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Há por vezes a perceção dos cavalos de transporte de turistas em carros de cavalos 
serem vítimas de excesso e más condições de trabalho. Pretendeu-se descrever o trabalho 
e o ambiente a que são expostos estes cavalos e avaliar o grau de desidratação, exaustão, 
stress, desconforto, e bem-estar. Registou-se o percurso de quatro cavalos e as condições 
ambientais diárias (em Sintra e Lisboa). Caracterizaram-se a condição física (exames físicos 
diários, exames de claudicação e avaliação da condição corporal), o desconforto através da 
Horse Grimace Scale, o grau de exaustão, desidratação e stress. Para aferir stress 
avaliaram-se o cortisol plasmático, o rácio N:L e leucograma; para avaliar a exaustão 
avaliaram-se algumas enzimas musculares e para aferir a desidratação foram determinadas 
as proteínas totais e o hematócrito. De forma a avaliar o efeito das condições climáticas 
sobre as variáveis fisiológicas foram utilizados modelos mistos, considerando como efeitos 
fixos o Net Effective Temperature e o período (antes e depois do trabalho), e como fator 
aleatório repetido nas várias observações, o efeito do animal.  
A distância média e a velocidade média por percurso foi de 1,84±0,296 km e 4,15±2,097 
km/h. A frequência cardíaca, a frequência respiratória e a temperatura retal média antes do 
trabalho foram ligeiramente inferiores à média depois do trabalho. Os valores médios da 
Horse Grimace Scale antes e depois do trabalho também foram próximos. Através dos 
resultados dos modelos mistos verificou-se que o efeito do período da tarde (depois do 
trabalho) causou um aumento mais notório nas variáveis fisiológicas que o Net Effective 
Temperature. O valor médio do hematócrito, das proteínas totais e cortisol plasmático após 
o trabalho encontrava-se dentro do intervalo de referência, enquanto o valor médio das três 
enzimas musculares e do rácio N:L após o trabalho encontrava-se acima do valor de 
referência. De um modo geral, os cavalos mostraram-se bem adaptados ao trabalho. 
Conclui-se, no entanto, que o trabalho teve um impacto mais significativo do que os fatores 
climáticos nas variáveis fisiológicas. Não se encontraram indícios de exaustão nem de 
desidratação e os parâmetros de stress não mostraram alterações com significado clínico. 
Os resultados parecem indicar que as normas de bem-estar estão a ser cumpridas neste 










There is sometimes the perception that tourist carriage horses are being victims of 
mistreatment and overworking. We intended to describe the work and environment of these 
horses and to evaluate dehydration, exhaustion, stress, discomfort and well-being. The four 
horses’ route and daily environmental conditions (Sintra and Lisbon) were registered. 
Physical condition, discomfort (Horse Grimace Scale), stress and exhaustion were 
characterized. In order to evaluate stress, plasma cortisol, N: L ratio and leukogram were 
analysed; and for the evaluation of exhaustion and degree of dehydration, muscle enzymes, 
total proteins and hematocrit were measured. Three mixed statistical models were 
performed, considering as fixed effects the Net Effective Temperature and the period (pre / 
post-work), and as a repeated random factor in the various observations, the effect of the 
animal. The average distance traveled was 1.84 ± 0.296 km and the average speed was 
4.15 ± 2.097 km / h. The heart rate, respiratory rate and rectal temperature pre-work were 
slightly inferior to the average post-work. The mean values of the Horse Grimace Scale pre 
and post-work were also similar. The mixed statistical models showed that the afternoon 
period had a more noticeable increase on the physiological variations than the Net Effective 
Temperature. The mean values of the hematocrit, total proteins and plasma cortisol post-
work were found to be in the normal reference range but the mean values of the three 
muscular enzymes and the N:L ratio post-work were above their reference values. Thus, the 
horses seem to be adapted to the exercise. It was also concluded that exercise had a more 
significant impact than climatic factors on physiological variables. No evidence of exhaustion 
or dehydration were found and stress parameters showed no clinically significant changes. 
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1. Relatório de Estágio 
O estágio curricular do mestrado integrado em Medicina Veterinária da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa foi realizado no Hospital Veterinário de 
Equinos da Guarda Nacional Republicana (GNR), em Lisboa no período entre 21 de janeiro 
a 10 de maio de 2019, com uma carga horária de aproximadamente 560 horas. Sob 
supervisão do Capitão Médico Veterinário, José Macedo Tomás.  
O Hospital é constituído por dois gabinetes administrativos; sala de tratamentos com tronco; 
sala de imagiologia, sendo que os dois meios de diagnóstico disponíveis são a radiologia e a 
ultrassonografia (ecografia); enfermaria; sala de indução anestésica; sala de cirurgia e a 
farmácia. Nas instalações pertencentes ao 4º Esquadrão da GNR existe uma guia mecânica 
e três picadeiros onde os cavalos podem ser avaliados. 
As funções do efetivo animal do 4º esquadrão da GNR variam entre os cursos de Ordem 
Pública e Equitação, trabalhos diários de patrulhamento, apresentações de Reprise, 
desbaste e reensino e prática desportiva em várias modalidades: Obstáculos, Dressage e 
Concurso Completo de Equitação (CCE).  
Durante o período do estágio tive a oportunidade de colaborar em diversos serviços do 
hospital nomeadamente: medicina interna, cirurgia, imagiologia e internamento (Gráfico 1). 
Ao longo deste período participei na realização de tratamentos diários (limpeza de feridas, 
administração de medicação necessária por via oral, intravenosa e intramuscular, colocação 
de cateter intravenoso na veia jugular, execução e remoção de pensos). Acompanhei casos 
clínicos, desde o diagnóstico, passando pelo tratamento, pelos planos de recuperação física 
até à reavaliação do cavalo. 
Uma vez que a intensidade, duração e tipo de trabalho dos cavalos do 4º esquadrão é 
variável, estes animais sofrem frequentemente lesões no aparelho musculoesquelético. 
Neste sentido tive a oportunidade de acompanhar cerca de 150 exames de claudicação, 
incluindo a realização de técnicas de bloqueios peri-neurais e bloqueios intra-articulares, e 
ainda exames radiográficos e ecográficos. A patologia de casco mais frequente, embora em 
menor número face a lesões articulares, tendinosas ou ligamentosas, foi a perfuração da 
sola proximal à linha branca do casco (―cravos encostados‖), seguindo-se os hematomas e 
abcessos subsolares. 
Em termos de lesões articulares as mais frequentes foram osteoartrite da articulação 
interfalângica distal, sesamoidites, síndrome do navicular, relativamente aos tendões e 
ligamentos as lesões mais frequentes foram: tendinites do tendão flexor digital superficial e 
do profundo, desmite do ligamento suspensor do boleto e ainda tenossinovites. 
A nível de tratamento ortopédico tive a oportunidade de realizar tratamentos intra-articulares 
e mesoterapia no dorso. 
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Foi também possível acompanhar de perto todo o processo inerente à ferração normal e 
ortopédica. 
A nível de patologia intestinal foram diagnosticados vários cavalos com síndrome de cólica, 
aos quais foi executado exame de estado geral completo, palpação retal e quando 
necessário entubação nasogástrica. Na grande maioria dos casos eram cólicas por 
impactação do cólon, principalmente ao nível da flexura pélvica. Foi registado um caso de 
rotura do cólon ventral esquerdo, que culminou na morte do cavalo. A rotura foi 
diagnosticada durante a realização da necrópsia, na qual tive oportunidade de participar. 
Ao nível do sistema respiratório a casuística foi diminuta, assente em infeções ligeiras do 
trato respiratório superior em poldros. 
No campo da dermatologia, os achados mais frequentes foram as feridas, dermatite da 
quartela (―arestins‖), dermatites diversas, um caso de dermatite atópica e ainda dois 
higromas do garrote e um do codilho. 
Acompanhei ainda um caso de rabdomiólise (desde o diagnóstico até ao tratamento). 
Realizei um exame neurológico, um oftalmológico, várias limpezas do canal lacrimal, vários 
nivelamentos da mesa dentária, uma remoção de um dente de lobo, uma eutanásia, várias 
sedações, vacinações e desparasitações, resenhos gráficos e colheita de sangue para 
hemograma e bioquímicas sanguíneas.  
Participei em pequenas cirurgias como suturas de pele, drenagem de abcessos e ainda a 
exérese de neoplasias. Relativamente a grandes cirurgias tive a oportunidade de realizar 
duas orquiectomias, uma delas em decúbito e a outra em estação. 
Realizei alguns trabalhos de pesquisa que englobaram vários temas, enumerados no 
parágrafo seguinte. Alguns destes trabalhos foram sujeitos a apresentação oral. 
1-Maneio de equinos:  
-Alimentação;  
-Requisitos da pastagem;  
-Avaliação da condição corporal;  
-Instalações adequadas; 
-Limpeza do animal e das instalações; 
-Ligaduras;  
-Princípios da ferração;  
-Identificação e registos de equídeos;  
-Movimentos e transporte de equídeos;  
-Acondicionamento de cadáveres;  
-Avaliação da boca e identificação da idade pelos dentes;  
-Breve resumo sobre as pelagens que estes animais podem apresentar;  

























-Aprumos e movimentos;  
-Anatomia externa do cavalo; 
-Taras. 
2-Técnicas de castração, fazendo referencia às indicações cirúrgicas, condições pré 
cirúrgicas; diferentes protocolos de sedação disponíveis; técnicas cirúrgicas e condições 
pós-cirúrgicas;  
3-Bloqueios perineurias nomeadamente:  
-Bloqueio do nervo digital palmar;  
-Bloqueio de campo da quartela (bloqueio em anel);  
-Bloqueio do nervo digital palmar dos ossos sesamóides proximais (bloqueio sesamóide 
abaxial;  
-Bloqueio dos nervos palmar inferior e metacárpico palmar;   
-Bloqueio dos nervos palmar superior e metacárpico palmar.  
4-Interpretação de um raio-x latero-medial e dorso-plantar da região do boleto do MPE de 
um cavalo com várias alterações  




















Gráfico 1- Actividades realizadas durante o estágio curricular: 
 
Gráfico 2- Áreas da medicina interna abordadas durante o estágio:  
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2. Revisão Bibliográfica 
2.1. O contexto histórico do cavalo de turismo urbano 
Na história, os cavalos de tiro são frequentemente associados não só ao trabalho 
com o transporte de pessoas e cargas, mas também a trabalhos agrícolas. A origem dos 
cavalos de tiro remonta ao fim da era glaciar. Estes cavalos são fortemente musculados, a 
altura ao garrote é cerca de 1,60m a 1,70m e pesam entre 720 a 1000kg, dependendo do 
sexo e idade (Evans et al. 1979). 
Por isso o mais espectável atualmente seria ver estas raças a puxar as carruagens de 
turismo urbano. No entanto é comum serem cavalos cruzados, mais leves a realizar este 
trabalho, uma vez que estas raças leves apresentam algumas vantagens para os donos 
(Vergara e Tadich 2015). 
O trabalho realizado pelos cavalos de tração, independentemente da raça, desenvolve 
alterações fisiológicas, como qualquer outra atividade física, especialmente porque este tipo 
de atividade requer força e resistência por períodos prolongados de tempo (Vergara e 
Tadich 2015).  
 
2.2. A Jornada do bem-estar animal 
O bem-estar animal foi reconhecido como uma ciência há cerca de trinta anos atrás. 
O seu reconhecimento está associado a uma preocupação crescente relativamente à 
aquisição de conhecimentos científicos, com o objetivo de definir, caracterizar, promover o 
bem-estar dos animais (Mellor e Bayvel 2008; Mellor et al. 2009).  
Esta ciência adquiriu nos últimos anos uma importância a nível mundial (Molento 2005) e 
emergiu com base em diversas áreas de conhecimento como a etologia, fisiologia, 
patologia, bioquímica, genética, imunologia, nutrição, neurociências e outras ciências 
veterinárias relevantes (Mellor et al. 2009; Green e Mellor 2011). 
A sociedade tem sofrido um processo de adaptação relativamente ao aumento exponencial 
do conhecimento sobre as capacidades mentais e físicas dos animais e a forma como estas 
são afetadas pelas atividades humanas. Esta evolução tem sido variável entre regiões e é 
influenciada por fatores socioculturais, religiosos, éticos, económicos, políticos e históricos 
(Mellor e Webster 2014).  
No entanto, ainda não existe uma definição universalmente aceite para o conceito de bem-
estar animal (Green e Mellor 2011). Isto deve-se à constante atualização do conhecimento 
sobre as funcionalidades biológicas do corpo e da mente, ou seja, sobre a forma como os 
animais percecionam o seu estado interior, as circunstâncias que os rodeiam e a forma 
como reagem a ambas (Mellor et al. 2009).  
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Apesar do conceito de bem-estar ser complicado de definir, há determinadas descrições que 
representam o estado atual do conhecimento nesta área. 
Uma dessas caracterizações foi elaborada pela OIE (2012, capitulo.7.1, tradução livre) e 
define bem-estar do seguinte modo:  
Forma como o animal se relaciona com as condições em que vive. Considera-se 
que um animal experiencia bem-estar se (de acordo com evidencias cientificas) 
estiver saudável, confortável, bem nutrido, seguro, e capaz de expressar o seu 
comportamento natural e ainda se não estiver a experienciar nenhum estado 
desagradável, como por exemplo: dor, medo ou angústia. Bem-estar animal 
implica que os animais recebam profilaxia médica, tratamento veterinário quando 
necessário, abrigo e nutrição apropriada e ainda um maneio e abate dignos. 
Assim o conceito de bem-estar animal aceite pela comunidade científica, não inclui apenas 
parâmetros fisiológicos, mas também as necessidade psicológicas e a capacidade do animal 
expressar os comportamentos naturais da sua espécie (Fraser 2009; Heleski e Anthony 
2012; McCulloch 2013).  
 
2.2.1. Da prevenção da crueldade até a promoção do bem-estar animal   
Inicialmente os maus tratos a animais incluíam apenas termos como ―sofrimento‖, 
―dor física e crueldade mental‖ ou ―desconforto, stress e dor‖ (Mellor e Bayvel 2008; Woods 
2012). À exceção da dor, estas descrições eram bastante imprecisas, embora todas 
reconhecessem a existência de experiências angustiantes que eram consequências 
negativas da atividade humana, nas áreas físicas, fisiológicas e da saúde do animal (Mellor 
et al. 2009; Green e Mellor 2011; Woods 2012). 
Posteriormente, no Reino Unido, o comité Brambell, presidido pelo professor F. Rogers 
Brambell, propôs as 5 liberdades: livre de sede e fome, livre de desconforto, livre de dor, 
ferimentos e doença, livre para expressar o seu comportamento natural e livre de medo e 
angústia (Broom 2011). 
Apesar das cinco liberdades ainda serem relativamente abstratas e representarem pouco 
valor para fins regulamentares (Mellor e Webster 2014), este conceito interligou pela 
primeira vez as experiências subjetivas, o estado de saúde e o comportamento animal 
(FAWC 2009). Assim foi criada a primeira descrição ampla e multifacetada sobre bem-estar 
animal, que desencadeou uma mudança fundamental no paradigma desta ciência. Ao 
contrário dos estudos dessa época, que se focavam apenas no funcionamento biológico do 
animal, com o objetivo de otimizar a obtenção de recursos animais, as 5 liberdades 
alteraram o foco para os estados afetivos dos animais (Mellor e Webster 2014). 
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Em 1994 Mellor e Reid sistematizaram as 5 liberdades, dando origem aos cinco domínios: a 
nutrição, o ambiente, a saúde, o comportamento e o estado mental (Figura 1) (Green e 
Mellor 2011). Este modelo faz uma distinção clara entre disfunções funcionais com origem 
em desequilíbrios nutricionais, ambientais, comportamentais ou ao nível da saúde e as 








Domínios: Físicos/Funcionais  
 
Domínio 1  
Nutrição/Hidratação 
Negativo:  
Consumo restrito de alimentos / água; Dieta 
imutável; Má qualidade alimentar; Alimentação 
pouco frequente. 
Positivo:  
Alimento e água suficientes; 
Paladares, cheiros e texturas alimentares 






Calor ou frio extremo; Superfícies duras e 
abrasivas; Restrição espacial; Cheiros 
desagradáveis.  
Positivo:  





Lesão aguda ou crónica; Problemas de saúde; 
Má aptidão física. 
Positivo:  
Ausência de lesões; Boa saúde; Boa condição 





Ambiente restrito, pobre e invariável; 
Circunstâncias ameaçadoras; Isolamento social. 
Positivo:  
Oportunidade de explorar, de se exercitar 
extensivamente; de socializar e de brincar com 
outros. 
 











Stress causado por calor ou frio; 
Desconforto físico e olfativo; 
Tédio, frustração; 
Dor, náusea, exaustão, prurido; 
Pânico, medo, ansiedade; 
Solidão, depressão, neofobia. 
 
Positivo: 
Satisfação associada ao 
comportamento alimentar (comer / 
beber); 
Conforto térmico, físico e olfativo; 
Estado de vitalidade inerente a 
uma boa saúde e uma boa forma 
física; 
Satisfação causada pela 
exploração, pastoreio e exercício; 
Conforto e segurança causados 
























                                      




2.2.2. O aumento do foco nos estados positivos do bem-estar animal  
Apesar da diversidade de definições, sabemos hoje em dia que é impossível 
considerar bem-estar animal sem considerar a forma como os animais se sentem (Veasey 
2017). Em 2012 na Cambridge Declaration on Consciousness (tradução livre) foi referido 
que: ―Os animais, tal como descrito no tratado de Lisboa (2009) são seres sencientes, com 
sentimentos, necessidades e consciência.‖  
Segundo Mellor e Webster (2014) um aspeto importante na interpretação das experiências 
afetivas dos animais é que podem ser positivas, negativas ou neutras.  
Embora a proposta inicial da comunidade científica para o bem-estar animal fosse minimizar 
ou eliminar os estados negativos (Mellor et al. 2009), nos últimos vinte anos de investigação 
a importância dos estados positivos tem-se tornado notória (Mellor e Webster 2014). As 
neurociências reconhecem que minimizar os efeitos negativos pode, na melhor das 
hipóteses, alterar estados de bem-estar animal de negativos para neutros, mas que por 
norma não produz estados de bem-estar positivos (Mellor 2012). 
Assim situações relacionadas com efeitos negativos, ambientes empobrecidos e confinados, 
podem e devem ser substituídas por outras com efeitos positivos, ambientes ricos em 
estímulos, onde os animais tenham oportunidade de experienciar comportamentos 
satisfatórios (Panksepp 2005; Boissy et al. 2007; Mellor 2012). 
O foco recente nos estados positivos não significa que as experiências negativas devam ser 
postas de lado (Mellor 2012). Nos países em que a preocupação e a consciência acerca do 
bem-estar animal ainda está no início, aliviar a dor, por exemplo é um ponto de partida muito 
útil (Mellor e Webster 2014). 
 
2.2.3. Avaliação do bem-estar animal - Um desafio 
Como já foi referido, a avaliação do bem-estar animal deve basear-se nas 
experiencias internas dos animais. Contudo, estes indicadores são difíceis de medir (Veasey 
2017), pelo que a avaliação do bem-estar fica fortemente dependente de indicadores que 
influenciem o estado emocional dos animais. Segundo Veasey ( 2017) estes indicadores 
podem ser divididos em duas classes: a primeira inclui os indicadores que podem ter 
impacto no estado emocional ou afetivo dos animais, nomeadamente indicadores 
relacionados com um ambiente físico e social apropriado, com uma dieta ajustada e um 
estado físico adequado. A segunda classe inclui as respostas por parte dos animais ao seu 
estado emocional, que por sua vez pode ser subdivida em respostas fisiológicas e 
comportamentais. O acesso às respostas comportamentais pode ser feito por exemplo 
através da realização de testes cognitivos (Mendl et al. 2009), análise da expressão facial 
(Waller e Micheletta 2013) e análise de vocalizações (Briefer et al. 2015). Relativamente aos 
indicadores de bem-estar fisiológicos, podem ser divididos em indicadores individuais ou 
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indicadores populacionais. Os primeiros incluem parâmetros como níveis de cortisol no 
sangue, parâmetros relacionados com o estado imunitário do animal (Mason e Veasey 
2010), ressonâncias magnéticas para promover o conhecimento sobre a função cerebral 
(Berns et al. 2012), avaliação da frequência cardíaca entre outras (Katayama et al. 2016). 
Os segundos incluem indicadores como: longevidade, fecundidade ou a prevalência de 
doenças na população (Veasey 2017). 
Contudo importa considerar que todos os indicadores enumerados anteriormente têm 
limitações e que não devem ser usados individualmente. Por exemplo, sabermos claramente 
que o estado de saúde pode influenciar o bem-estar, no entanto um bom estado de saúde 
não significa necessariamente bem-estar animal (Veasey 2017). 
 
2.3. Bem-estar em cavalos 
Apesar de nos últimos 15 anos terem surgido progressos no conhecimento sobre 
bem-estar de equinos (Pritchard et al. 2005; Burn et al. 2010; Popescu e Diugan 2013; 
Visser et al. 2014), a literatura sobre este tema, na Europa, ainda é limitada. Os cavalos são 
uma espécie peculiar, sujeita a práticas de maneio bastantes heterogéneas, pelo que se 
torna difícil estabelecer um padrão de bem-estar para estes animais (Dalla Costa et al. 
2017). 
Atualmente os protocolos de avaliação do bem-estar animal são, muitas vezes, baseados 
nas 5 liberdades. Os protocolos usados por Popescu e Diugan em 2013 e 2017 são exemplo 
disso (Anexo1). Nestes protocolos é evidente que a avaliação de bem-estar nesta espécie 
deve incluir uma associação de indicadores relacionados com o bem-estar físico, emocional 
(psicológico) e o comportamento natural da espécie (Popescu e Diugan 2017). 
Em 2011, o projeto Animal Welfare Indicators (AWIN), fundado pela Comissão Europeia no 
―Seventh Framework Programme‖ também desenvolveu um protocolo, baseado em quatro 
princípios e doze critérios considerados essenciais para a qualidade do bem-estar. Estes 
indicadores estão descritos na Tabela 1. 
O objetivo deste projeto foi desenvolver, integrar e disseminar informações sobre 
indicadores de bem-estar animal, de forma a criar uma ferramenta que permitisse avaliar de 










A avaliação do bem-estar em equinos foi centrada durante muito tempo, apenas nos 
indicadores baseados nos recursos fornecidos ao animal (resource- and management-based 
influencing factors), como o tipo de alojamento, a quantidade ou tipo de alimento e de água 
(AWIN 2017). Embora estes indicadores sejam importantes porque nos fornecem medidas 
fidedignas, rápidas e fáceis de obter, não caracterizam, como já foi referido, de forma 
abrangente o bem-estar de um animal. Assim, os parâmetros relacionados com o animal 
(animal-based indicators), como os indicadores comportamentais ou baseados em critérios 
fisiológicos/saúde, devem também ser usados para fornecer uma avaliação mais precisa 
sobre a experiência emocional do cavalo (Waran e Randle 2017). 
 
2.3.1. O bem-estar em cavalos de turismo urbano 
Nos países desenvolvidos, o uso de cavalos para tração de carros de cavalos como 
instrumento turístico em muitas cidades, tem tido elevado destaque. Em muitos países, os 
defensores dos direitos dos animais têm feito pressão para que estas atividades sejam 
proibidas.  
A literatura sobre as necessidades, condições de trabalho, regulamentação municipal e 
cuidados veterinários deste grupo de equinos é escassa (Rosser e Ardis 2014). Para além 
disso, Popescu e Diugan (2013) alertam para o facto dos animais de trabalho apresentarem 
uma série de riscos específicos, a nível emocional, fisiológico ou devido à impossibilidade de 
Princípios de 
bem-estar 





 Nutrição adequada; 
 Ausência de sede durante um período 
prolongado. 
 Condição corporal; 




 Conforto nos momentos de descanso. 
 
 Substrato da cama; 











 Ausência de lesões;  Alterações da pele; 
 Inflamação das articulações; 
 Claudicação; 
 
 Ausência de doenças; 
 
 Estado do pêlo 
 Corrimentos; 
 Consistência das fezes; 
 Respiração anormal; 
 Tosse. 
 
 Ausência de dor, nomeadamente dor originada 
por práticas de maneio. 
 
 Horse Grimace Scale; 
 Alterações do casco; 






 Expressão de comportamento social;  Interações sociais. 
 
 Expressão de outros comportamentos; 
 
 Comportamentos estereotipados; 
 
 Relacionamento humano-animal adequado.  Testes de relacionamento humano-
animal. 
Tabela 1- Indicadores de bem-estar animal em cavalos considerados no AWIN.  
Adaptado de AWIN (2017) 
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expressarem o seu comportamento natural. Como por exemplo, isolamento social, restrições 
espaciais (confinamento), restrições no acesso a água.    
Identificar medidas objetivas para avaliar o bem-estar destes cavalos é de extrema 
importância, tal como obter informações específicas a respeito das suas condições de 
trabalho (Rosser e Ardis 2014), não só para que seja possível ajudar a proporciona-lhes 
condições adequadas, como para fins regulamentares (Vergara e Tadich 2015) e também 
para que seja possível educar os donos e o público em geral (Merriam 2000) . 
Como já foi mencionado, existem poucas publicações sobre o bem-estar de cavalos de 
trabalho, (Bennett-Wimbush et al. 2014), nomeadamente em Portugal. Para além disso, 
atendendo ao clima português, é fácil que os turistas de países do Norte da Europa ou do 
Norte da América, habituados a climas mais frios, fiquem com a perceção errada de que os 
cavalos no nosso país estão a ser vítimas de abusos, quando estes se encontram a 
trabalhar durante o verão. De facto, esta imagem pode ser melhorada, associando um 
estudo científico (à semelhança do que foi realizado noutros países e é descrito mais à 
frente), com base no qual possamos afirmar que as regras de bem-estar estão a ser 
respeitadas, direcionando a imagem do turismo português para um turismo de qualidade e 
um turismo responsável. 
O professor Van den Hoven da Faculdade de Medicina Veterinária de Viena na Áustria, 
apresentou no 4º congresso de Colégio Europeu de Medicina Interna de Equinos, em 
fevereiro de 2011, em Hannover na Alemanha, os resultados de um estudo chamado 
―Assessing heat stress in Cab (Fiacre) horses in the city centre of Vienna‖. Este estudo 
focou-se na quantificação do stress, exaustão e desidratação dos cavalos usados em 
turismo urbano na cidade de Viena. O autor chegou à conclusão, que ao contrário do que a 
opinião pública expressa, os cavalos usados nos passeios pela cidade de Viena, lidam muito 
bem com o tempo quente (Damberger et al. 2011). Bennett-Wimbush et al (2014) estudaram 
os cavalos usados pelas comunidades Amish, no nordeste de Ohio para transporte. As 
observações dos autores mostram que os membros da comunidade têm uma preocupação 
alargada com o bem-estar animal. Vergara e Tadich (2015) investigaram o efeito do trabalho 
dos cavalos de turismo urbano nos seus paramentos fisiológicos e sanguíneos e os 
resultados não apresentaram alterações significativas. Mercer-Bowyer et al (2017) avaliaram 
os cavalos utilizados para tração na cidade de Nova Iorque e também concluíram que estes 
animais não apresentavam uma resposta fisiológica indicativa da ausência de bem-estar 
animal. 
Para que o cavalo seja contemplado com condições de maneio adequadas e bem-estar, é 
fundamental que os proprietários sejam alertados para as necessidades comportamentais e 
fisiológicas destes animais (Webster 2011). De acordo com domínios de Mellor e Reid, os 
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parâmetros que contribuem para o bem-estar animal e que serão desenvolvidos adiante, 
são: nutrição, ambiente, estado mental, comportamento e saúde. 
 
2.3.2. Nutrição e digestão 
Uma boa alimentação é essencial, não só para suprimir as necessidades energéticas 
do organismo, como também para manter a saúde destes animais e do seu trato 
gastrointestinal (Harris et al. 2017). Para além disso uma alimentação adequada é 
fundamental para que os animais possam experienciar o comportamento de satisfação 
inerente a este processo (Webster 2011). 
Os constituintes essenciais de uma dieta equilibrada são água, energia (obtida sobretudo a 
partir de hidratos de carbono e gorduras), proteínas, minerais e vitaminas (Webster 2011). 
Um livre acesso a água fresca e limpa é um requisito básico de bem-estar animal (Popescu 
e Diugan 2017). Há estudos que mostram que a sede, quando prolongada, tem um impacto 
negativo significativamente maior no bem-estar animal, que o impacto causado pela fome 
(Popescu et al. 2014).  
Os cavalos são herbívoros monogástricos, que obtêm a sua energia através da fermentação 
de fibras vegetais que tem lugar no estômago mas maioritariamente no ceco e cólon (60-
70%). (Hintz 1994). 
Os cavalos estão bem adaptados a uma dieta forrageira fresca ou conservada (feno ou 
feno-silagem). A dieta forrageira pode constituir exclusivamente a alimentação de um 
cavalo, desde que tenha acesso a água (Harris et al. 2017). Os animais sem acesso a erva 
fresca podem precisar de suplementos minerais e vitamínicos (Department for Environment 
Food and Rural Affairs 2009). O alimento forrageiro é normalmente oferecido em redes ou 
manjedouras, à altura do cavalo contrariamente ao que acontece na natureza, o que poderá 
ter um impacto negativo no comportamento de satisfação inerente à alimentação e ainda no 
funcionamento do trato digestivo (Webster 2011). Sabe-se hoje em dia que os cavalos 
estabulados devem receber alimento forrageiro à descrição, o que lhes permite ter uma 
alimentação contínua semelhante ao que acontece em liberdade (Harris et al. 2017). No 
entanto isto nem sempre é possível, tanto devido à preocupação com a obesidade 
(Department for Environment Food and Rural Affairs 2009) como devido à falta de recursos 
dos donos (Webster 2011). 
Os alimentos concentrados (por norma cereais) foram introduzidos na dieta destes animais 
como fonte de carbohidratos solúveis facilmente digestíveis, ou seja como uma fonte rápida 
de energia. Estes alimentos são particularmente importantes em animais que realizem 
trabalho muito intenso, com maiores necessidades energéticas. No entanto importa referir 
que a alimentação com concentrados promove uma descida do pH no estômago o que 
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poderá estar na origem de cólicas por impactação (Reed e Bayly 2009) e síndrome da 
úlcera gástrica (Hepburn 2011).  
Os sinais mais frequentes de uma nutrição inadequada são perda de peso ou da condição 
corporal e em condições extremas, estes sinais são acompanhados de má condição do 
pêlo, perda da elasticidade da pele, fraqueza, apatia e alterações do sistema imunitário 
(Webster 2011) . 
A quantidade e qualidade do alimento fornecido aos animais têm de ser adequadas a cada 
cavalo, uma vez que as necessidades de um cavalo de lazer, a viver num clima temperado 
com um trabalho moderado, não são as mesmas que as de um cavalo de tração, que 
trabalha 12 horas por dia, num clima extremamente quente (Webster 2011). 
 
2.3.3. Ambiente 
Alguns autores que definem o bem-estar animal numa perspetiva comportamental, 
defendem que os cavalos devem ser deixados ao ar livre o ano inteiro, tal como os cavalos 
que vivem em estado selvagem/silvestre ou feral. Do ponto de vista prático esta perspetiva 
nem sempre é conducente a bem-estar animal, uma vez que a qualidade e a quantidade de 
pasto variam ao longo do ano (Beaver 2019). Assim, esta será uma das razões pela qual, a 
maior parte dos equinos domésticos estão estabulados. A estabulação destes animais, 
quando adequada origina conforto. O conforto engloba vários parâmetros (Webster 2011). 
O primeiro parâmetro a considerar é a superfície da cama. O substrato mais usual é a palha 
e segundo Ninomiya et al.(2008) existem algumas evidências que mostram a preferência 
dos cavalos por este substrato. No entanto, muitas vezes são usadas outras matérias como 
aparas de madeira, papel ou até mesmo colchões, e em zonas com pouca humidade, areia 
ou terra. A seleção do material da cama é feita de acordo com as caracteristicas da região e 
do local (Beaver 2019). 
Algumas lesões, como feridas ou cicatrizes na ponta da anca, são consideradas indicadores 
adequados para averiguar o grau de conforto, que os animais experienciam durante o 
repouso, por autores como Popescu e Diugan (2017). Os animais que passam mais tempo 
deitados e/ou apresentarem uma baixa condição corporal apresentam feridas de decúbito, 
se o substrato sobre o qual se deitam for duro e abrasivo. 
Outra questão relacionada com o conforto é o espaço disponível e a liberdade de 
movimentos, uma vez que os cavalos têm muitas vezes os seus movimentos restringidos, o 
que é antagónico em relação ao que acontece na natureza (Webster 2011). Segundo o 
protocolo do projecto AWIN as dimensões das boxes são consideradas satisfatórias de 
acordo com os requisitos apresentados na Swiss Welfare Ordinance (2008) (Anexo 7).  
Passar tempo fora da box, sem ser em trabalho, é também um elemento importante para o 
conforto destes animais. A literatura refere que muitos problemas comportamentais 
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locomotivos dos cavalos poderão ser o reflexo negativo, da falta de liberdade de 
movimentos (Dalla Costa et al. 2017) 
Do ponto de vista humano os estábulos são uma proteção, no entanto, os cavalos 
estabulados ou amarrados poderão percecionar o contrário, um cavalo confinado e isolado é 
incapaz de experienciar o seu instinto natural relativamente a uma ameaça (flight), sendo 
mesmo possível, que nesses casos experiencie frustração e ansiedade por ter os seus 
mecanismos de proteção comprometidos (Webster 2011). 
O isolamento social é considerado por muitos autores um indicador de ausência de bem-
estar nesta espécie. Os cavalos são herbívoros sociais, pelo que as suas interações sociais 
desempenham um papel importante em muitos dos seus comportamentos. Acredita-se que 
o isolamento origina uma série de problemas comportamentais nestes animais. Assim os 
cavalos deverão ter companhia de animais da mesma espécie sempre que possível 
(Popescu et al. 2014). 
 
2.3.3.1. O efeito das condições meteorológicas no bem-estar dos cavalos 
 As condições meteorológicas extremas ou adversas originam respostas fisiológicas 
intensas e alterações comportamentais nos animais (Hoppe 1999; Denissen et al. 2008). 
Segundo Cymbaluk e Christison (1990) os 5 fatores climáticos que devem ser considerados 
ao analisar a influência do clima na qualidade de vida dos equídeos são: o Índice 
temperatura do ar (T°C) / humidade relativa (HR%), a precipitação, a velocidade do vento e 
a radiação solar. A temperatura e a humidade relativa excessivamente elevadas são fontes 
de stress para os equinos (Howarth MS 1983; Cohen 2011). O vento arrefece o ambiente, 
aumenta o conforto nos climas quentes e secos e diminui nos climas frios. A precipitação 
promove a perda de calor por evaporação, uma vez que reduz o isolamento térmico 
promovido pelo pêlo (McArthur 1987). Temperaturas baixas associadas a precipitação e 
vento forte podem ser também fonte de ansiedade e frustração nestes animais (Jørgensen e 
Bøe 2007). No entanto, segundo Janczarek et al. (2015), o que importa verdadeiramente 
considerar é que a falta de proteção em relação a fatores climáticos que provoquem stress 
nos equídeos tem um impacto muito negativo no seu bem-estar. Este facto é evidenciado 
pela presença de comportamentos estereotipados em animais nessas situações.  
Apesar da temperatura ambiente ser considerada em muito artigos, a principal causa de 
stress ambiental, os efeitos climáticos resultam da interação dos diferentes fatores 
anteriormente mencionados. Como tal, importa considerar uma metodologia que seja o 
reflexo dessa interação (Cymbaluk e Christison 1990). É o caso do Net Effective 
Temperature (NET) (Figura 2), que inclui a temperatura, a humidade e o vento diariamente 
observados na rede de estações meteorológicas do Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA). Durante o tempo quente, o NET aumenta com o aumento da temperatura 
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e/ou da humidade e diminui com o aumento da intensidade do vento. Já no tempo frio, o 
NET diminui com a diminuição da temperatura e com o aumento da humidade e/ou do vento 






2.3.3.1.1. Termorregulação e os efeitos das altas temperaturas ambientais 
conjugadas com o exercício 
Na presença de oscilações térmicas externas é a termorregulação que mantém a 
temperatura corporal dentro da zona termo neutra. Isto deve-se à capacidade que o 
organismo tem de gerir a produção e a libertação do calor orgânico (Cymbaluk e Christison 
1990). A zona termo neutra é o intervalo térmico no qual a quantidade de calor/energia 
metabólica produzida pelo organismo é constante. Esta zona varia com a estação do ano, 
região, raça, género, idade do animal, estado de saúde, exercício físico (Janczarek et al. 
2015) e por fim com a aclimatização/ adaptação dos animais ao meio. No caso dos cavalos, 
a literatura apresenta valores para este intervalo bastante alargados e pouco coerentes 
(Cymbaluk e Christison 1990). 
O controlo da temperatura corporal começa com a deteção de alterações na temperatura 
interna ou externa, através de termoreceptores. Nos casos de temperaturas demasiado 
elevadas, os neurónios recetores da área pré ótica do hipotálamo, com maior sensibilidade 
para o calor transmitem um sinal ao hipotálamo posterior, que gera uma resposta efetora, 
com o objetivo de dissipar calor e diminuir a temperatura interna. Neste caso essa reposta, 
inclui o aumento do aporte sanguíneo à pele, através da vasodilatação regulada pelo 
sistema nervoso simpático (SNS), o aumento da frequência respiratória (FR) e a perda de 
calor por evaporação do suor (Reed e Bayly 2009). Nos equinos ass perdas de calor por 
evaporação respiratória são mínimas, sendo o suor o mecanismo mais eficiente utilizado 
pelos para dissipar calor nestes animais (Foreman 1996; Muñoz et al. 2017). Por outro lado, 
os mecanismos para diminuir a produção de calor estão relacionados com certos 
comportamentos dos cavalos (Reed e Bayly 2009), como a procura de sombras e o 
aumento do tempo de repouso perto de água (Cymbaluk e Christison 1990). Importa referir 
que existem muitas evidências científicas sobre os benefícios da sombra no bem-estar dos 
animais (West 2003; Tucker et al. 2008). Além disso a pelagem destes animais sofre 
também uma adaptação natural, para auxiliar na termoregulação, no verão os cavalos 
 ―T‖ significa temperatura do termómetro seco em ºC, ―v‖ intensidade do vento em m/s e ―RH‖ 
humidade relativa em %. 
Figura 2- Fórmula para calcular NET. Retirada do site do IPMA 
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apresentam uma pelagem menos densa e que permite uma maior reflexão dos raios solares 
(Cymbaluk e Christison 1990). 
O calor influencia negativamente a ingestão de alimento, (a redução pode chegar até aos 
15-20%) e aumenta obviamente as necessidades hídricas. Nos casos de ambientes muito 
quentes em que os cavalos não recebem uma dieta adequada e água à descrição, estes 
animais irão sofrer acentuadas perdas de condição corporal, ficando o seu bem-estar 
comprometido (Cymbaluk e Christison 1990). No anexo 2 são apresentadas algumas 
recomendações para a alimentação de cavalos em climas quentes.  
O exercício prolongado contribui, de forma significativa para um aumento da temperatura 
interna, uma vez que durante o movimento apenas 20-25% da energia gerada a nível 
intramuscular é utilizada como energia mecânica e a restante é transformada em calor 
(Muñoz et al. 2017). Existem vários estudos no cavalo sobre os efeitos comportamentais e 
fisiológicos do exercício prolongado em condições de altas temperaturas ambientais, em 
que são evidentes as respostas fisiológicas relacionadas com os mecanismos da 
termorregulação e do stress. A nível fisiológico verificam-se aumentos na temperatura retal, 
na frequência cardíaca e respiratória, alterações eletrolíticas e alterações no rácio 
neutrófilos-linfócitos, nas concentrações plasmáticas do cortisol e no hematócrito (Holcomb 
et al. 2013). A nível comportamental, os cavalos evidenciam uma intolerância ao exercício 
demonstrando desinteresse pela atividade, sinais de depressão e fraqueza muscular e/ou 
neurológica (Foreman 1996).  
Portanto, quando o stress térmico ambiental se conjuga com uma carga térmica metabólica 
excessiva, os mecanismos fisiológicos utilizados pelos animais para dissipar o calor podem 
ser insuficientes. Assim os cavalos podem apresentar-se desidratados e exaustos, o que 
obviamente, compromete de forma séria o seu bem-estar (Schroter e Marlin 1995). 
 
2.3.3.2. Metabolismo celular 
A energia necessária para um funcionamento celular normal é obtida através de 
nutrientes como a glucose, ácidos gordos e aminoácidos, que podem ser encontrados livres 
no sangue ou armazenados no fígado, músculo e tecido adiposo. Os mecanismos de 
fornecimento de energia para as fibras musculares têm sempre como finalidade a produção 
de adenosina trifosfato (ATP) (Cunningham 2002; Barrett et al. 2010). 
Durante o exercício é necessário volume sanguíneo elevado para os músculos e órgãos 
vitais de forma a oxigenar, providenciar substratos e eliminar os resíduos do metabolismo 
(Muñoz et al. 2017). Este aumento está relacionado com a necessidade acrescida de 
oxigénio (O2) pelas mitocôndrias das células musculares. É este organelo que converte 
substâncias como a glicose, em energia  (ATP). Em resposta ao aumento do dióxido de 
carbono (CO2) e potássio (K
+) intracelulares, aumento da temperatura corporal e diminuição 
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do (pH) celular que se verifica durante o esforço, ocorre uma maior dissociação de O2 para 
as células a partir da hemoglobina (Hb) do sangue (Cunningham 2002). 
Resumidamente, o processo que envolve a contração muscular carateriza-se pela hidrólise 
da adenosina trifosfato (ATP) em adenosina difosfato (ADP), com produção de um fosfato 
livre, de um protão (H+), de energia mecânica e calor. Esta reação ocorre na presença da 
enzima ATPase, localizada nos filamentos de miosina (Valberg 1996). 
A duração e a intensidade do exercício determinam as necessidades metabólicas 
musculares assim como a via de obtenção de energia mais adequada. A produção de 
energia durante o esforço pode ocorrer através do metabolismo aeróbio na presença de O2, 
ou através do metabolismo anaeróbio na sua ausência (Lacombe et al. 2003). 
No exercício de baixa intensidade e de longa duração, a energia obtém-se através do 
metabolismo aeróbio, nas células musculares, com produção de ATP e baixo consumo de 
substratos energéticos. Por outro lado, no exercício de alta intensidade e curta duração, 
intervém essencialmente o metabolismo anaeróbio, com formação de ATP e um maior 
consumo de substratos. Neste caso ocorre ainda a produção de ácido láctico, que se traduz 
num aumento de lactato no sangue. A acumulação de lactato nos músculos e no sangue 
verifica-se a partir do momento em que o metabolismo aeróbio perde a capacidade de 
fornecer energia suficiente ao trabalho muscular (Foreman 1996).  
Existem diversos fatores que podem acelerar o início do metabolismo anaeróbio, como uma 
má forma física do animal, problemas de saúde (ao nível do sistema respiratório ou doença 
cardiovascular) e ainda situações de stress, dor e até condições ambientais adversas 
(Machado 2011), ou seja a humidade e temperatura elevadas originam uma redução do 
volume plasmático durante o exercício (sudorese) e, por sua vez, esta hipovolémia origina 
um menor aporte de O2 às células e assim maior produção de lactato (Art e Lekeux 1995)  
 
2.3.3.3. Da fadiga muscular à exaustão 
A fadiga muscular é um mecanismo que protege a integridade celular e impede que 
ocorram lesões irreversíveis ao nível das fibras musculares, como consequência de esforços 
muito intensos e/ou prolongados. A fadiga pode surgir através de vários mecanismos, de 
acordo com a intensidade e duração do exercício (Machado 2011). 
Por exemplo, em provas de endurance (raides) a fadiga muscular desenvolve-se 
essencialmente devido à depleção das reservas de glicogénio ou como resultado da perda 
de eletrólitos e de água, devido à sudorese excessiva, originando uma diminuição da 
volémia e consequentemente um menor aporte de O2 e de substratos energéticos às células 
musculares (Essén‐Gustavsson et al. 1984). A hipertermia também coopera no processo da 
fadiga. Tal como já foi referido, durante o esforço muscular é produzido uma elevada 
quantidade de calor que pode causar alterações na estrutura celular (Muñoz et al. 2017). 
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No caso de exercícios intensos de curta duração a necessidade de obtenção muito rápida 
de ATP poderá resultar como já foi referido anteriormente na produção de ácido láctico (via 
anaeróbia), que por sua vez provoca uma diminuição do pH e a acidificação celular. Esta 
interfere na libertação e captação do Ca2+ para o retículo sarcoplasmático (RS), retardando 
o relaxamento das fibras musculares (Foreman 1996). 
 Quando os exercícios são exageradamente longos e/ou intentos o estado de fadiga pode 
progredir para um estado de exaustão, com alterações fisiológicas graves que podem 
inclusive causar a morte ao animal (Figura 3). A exaustão pode refletir-se em disfunções 
multi-organicas com falência hepática e/ou renal concomitante, laminte, cólica, rabdomiólise, 
mionecrose, golpe de calor, coagulação intravascular disseminada e edema pulmonar 
(Flaminio e Rush 1998; Silverman e Birks 2002). 
Durante as primeiras horas de exercício o fluido perdido do compartimento extracelular é 
reposto pelo compartimento intracelular (Flaminio e Rush 1998). A hipovolémia surge 
quando se verifica um decréscimo nos dois compartimentos. Assim, o fluxo é direcionado 
para os órgãos vitais. Se a volémia não for reposta, eventualmente o fluxo sanguíneo nos 
órgãos vitais também ficará comprometido, o que resulta no aumento da viscosidade 
sanguínea, redução da motilidade intestinal (cólica), hipoperfusão do fígado e rim 
(azotémia), rabdomiólise e consequente exaustão (Flaminio e Rush 1998). 
Para aferir a exaustão podemos realizar um exame clínico incluindo os seguintes 
parâmetros: frequência cardíaca (FC), tempo de repleção capilar (TRC), auscultação 
abdominal, análise da concentração sanguínea do lactato e registar outras manifestações 
clínicas indicadoras de problemas neuromusculares e acido-base (Muñoz et al. 2017). Para 
além disso, devemos avaliar a atividade enzimática muscular, que nos permite monitorizar 
alterações na permeabilidade das membranas das células musculares, que geralmente 
ocorrem na sequência de lesões nas fibras musculares após esforço muito intenso (Kingston 
2004). Importa ainda referir que a atividade enzimática muscular e a concentração das 
enzimas no sangue apresentam um grau de relação com a intensidade e duração do 
exercício e ainda com a raça, idade e grau de preparação física do animal (Kingston 2004). 
18 
 
2.3.3.4. A Desidratação  
Identificar, prevenir e gerir a desidratação contribui para o bem-estar dos equinos 
(Pritchard et al. 2008). Nos cavalos que trabalham em países em desenvolvimento a 
desidratação é um problema sério, uma vez que muitos destes animais trabalham durante 
cerca de 8 h / dia com temperaturas ambientais até 44 ° C (Pritchard et al. 2007). No caso 
dos cavalos de endurance, a desidratação leva à redução da performance (León et al. 
1995), exaustão (Pritchard et al. 2008) e golpes de calor (Sosa León 1998).  
Desta forma, é importante que os donos de todos os equídeos sejam consciencializados 
para a importância da água limpa ad libitum, para a qualidade de vida destes animais, 
sobretudo nos animais exercitados sob condições ambientais extenuantes (Popescu e 
Diugan 2013).  
A desidratação pode ser classificada de acordo com a osmolaridade do plasma, em 




Figura 3- As alterações fisiológicas causadas pelo exercício extenuante em cavalos. Adaptado de   
Muñoz et al. (2017).  






Os principais sinais clínicos de desidratação são, perda da elasticidade da pele, pulso fraco, 
taquicardia, hipotermia retal, extremidades frias, retração do globo ocular, perda de apetite, 
hemoconcentração, perda de peso, urémia (Ettinger  2010). 
A desidratação em equídeos pode ser estimada através de um exame clínico que inclua: 
avaliação do pulso (frequência e ritmo), frequência cardíaca, TRC, temperatura retal, aspeto 
das mucosas e prega de pele (Rose e Hodgson 2000); e da análise de parâmetros 
sanguíneos, como hematócrito (Hct) proteínas total (PT), eletrólitos e osmolaridade 
(Brownlow e Hutchins 1982) . 
 
2.3.3.4.1. Mecanismos compensatórios da desidratação  
As perdas de água por evaporação do suor e pela expiração (Muñoz et al. 2017) 
induzem uma diminuição do volume sanguíneo circulante, que é detetada por 
barorreceptores (localizados no seio carotídeo, arco aórtico, parede atrial e nas arteríolas 
aferentes do glomérulo) (Cunningham 2002). A resposta hemodinâmica à hipovolémia é 
mediada pelo sistema nervoso simpático (SNS) e por mecanismos endócrinos. Os reflexos 
do sistema nervoso simpático causam um aumento da resistência vascular periférica 
(vasoconstrição arterial), aumento do débito cardíaco (aumento da FC e da contratilidade do 
miocárdio) e ainda um aumento do retorno venoso (vasoconstrição venosa). Além disso, o 
SNS é também responsável pela produção de renina nas arteríolas aferentes glomerulares. 
A liberação de renina também ocorre quando as células da mácula densa detetam uma 
Legenda: FEC (Fluido extracelular); FIC (Fluido intracelular); OSM (Osmolaridade).  
 




diminuição na pressão nos capilares glomerulares, ou uma diminuição na concentração de 
cloreto de sódio (NaCl) no início do túbulo distal (Johnson 1998).  
A renina origina a angiotensina I, que é depois convertida em angiotensina II (ATII) na 
circulação pulmonar. A ATII ajuda a manter o volume circulante através da sua ação como 
vasoconstritor arterial (aumentando a pressão arterial), e estimula a liberação de 
aldosterona na glândula adrenal. A aldosterona e, em menor escala, a ATII aumentam a 
retenção de Na+ e da água (em troca de K+) no rim e no sistema digestivo (Figura 5). 
A vasoconstrição periférica é também induzida pela vasopressina (ADH). (Johnson 1998). 
Isto é, os osmoreceptores localizados no hipotálamo, esófago e estômago detetam um 
aumento na pressão osmótica do plasma e, consequentemente, induzem a síntese de ADH 
pela hipófise posterior (Cunningham 2002). A ADH atua no músculo liso dos vasos 
promovendo a vasoconstrição, despoleta a sede, a reabsorção de água e sódio no cólon 
maior (Muñoz et al. 2011) e ainda o aumento da permeabilidade à água dos túbulos 
coletores renais (Johnson 1998) (Figura 4). 
No entanto, importa referir que a hipovolémia associada à hiposmolaridade inibe a liberação 
de ADH (Mamby 1951). Por exemplo, os cavalos de endurance (suor hipertónico) podem 
desenvolver hipovolémia (aumento da perda de água e reposição insuficiente da mesma) 
em conjunto com hiposmolaridade (Johnson 1998). 
 
Embora todos os mecanismos anteriormente descritos sejam capazes de minimizar a perda 
de água em caso de desidratação, qualquer défice hídrico deve ser obviamente 
compensado pela ingestão de água. Caso contrário podem surgir lesões resultantes do 
processo de fadiga e/ ou doenças graves (Muñoz et al. 2017). 
Figura 5- Regulação da secreção da 
Aldosterona. Adaptado de Cunningham (2002) 
Figura 4- Mecanismos reguladores da 
Vasopressina. Adaptado de Cunningham (2002) 
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A quantidade de água ingerida por um cavalo saudável em repouso, num clima temperado é 
estimada pela fórmula: Consumo de Água = 25-80 mL x kg de peso corporal x 24 horas 
(Johnson 1998). 
  
2.3.3.4.2. Consequências da desidratação 
A desidratação nos equinos causa, na maioria das vezes, alterações no equilíbrio 
eletrolítico (Muñoz et al. 2011). O suor equino é considerado isotónico, ligeiramente 
hipertónico em relação ao plasma. Contém maiores concentrações de sódio, cloreto e 
potássio, e menores de cálcio e magnésio (Muñoz et al. 2017). 
Uma sudorese prolongada leva à redução significativa das concentrações de cloro no 
plasma (hipoclorémia) (Muñoz et al. 2017) que está associada à reabsorção de bicarbonato 
no rim (de modo a que o anion gap se mantenha) (Flaminio e Rush 1998). A reabsorção 
excessiva de bicarbonato resulta num estado de alcalose metabólica. Além disso, a redução 
na concentração plasmática de sódio estimula a liberação de aldosterona, que promove um 
aumento da absorção de sódio nos rins e no TGI, em troca de potássio e hidrogénio, o que 
agrava o estado de alcalose metabólica (Muñoz et al. 2017) . 
Durante as primeiras fases do exercício, a diminuição plasmática do potássio é mínima. Este 
ião é conduzido das fibras musculares para o plasma. No entanto, a alcalose metabólica 
mencionada anteriormente leva à diminuição da concentração plasmática do potássio, uma 
vez que promove a sua transporte intracelular após o exercício ter terminado (Muñoz et al. 
2003; Castejón et al. 2006). Além disso, a ativação da aldosterona, também promove a 
hipocalémia (Tofé et al. 2013; Ames et al. 2019), que pode resultar numa série de 
complicações clínicas frequentes em equinos exaustos, como a paralisia flácida muscular; a 
diminuição do peristaltismo; o flutter diafragmático síncrono; a rabdomiólise e arritmias 
cardíacas, associadas a um aumento do potencial da membrana. (Muñoz et al. 2017). 
A hipocalcémia é consequência das perdas de cálcio plasmático no suor, do aumento da 
reabsorção intracelular de cálcio (Ca2+) (Aguilera-Tejero et al. 2001) e ainda da alcalose 
metabólica (favorece o aumento da ligação deste ião às proteínas plasmáticas). A 
hipocalcémia afeta os canais de sódio, originando neuro-irritabilidade, contrações 
musculares involuntárias e flutter diafragmático síncrono (Muñoz et al. 2017). 
O aumento da produção de suor também origina hipomagnesémia, que por sua vez 
aumenta a liberação de acetilcolina nas junções neuromusculares, promovendo a ocorrência 







A ausência de saúde é considerada como sinal mais evidente de sofrimento por 
alguns autores, como González et al. (2019). Segundo Popescu e Diugan (2017) 
indicadores relacionados com a saúde são muito úteis para aferir o bem-estar animal, uma 
vez que não são complexos e podem ser mensuráveis de forma não invasiva, apenas por 
observação e através de exames clínicos.  
Tendo em conta os dados avançados pela literatura os três indicadores que serão 
considerados nesta dissertação são: condição corporal, claudicação e as lesões corporais 
associadas ao exercício e às condições, arreios e qualidade do equipamento (Webster 
2011). Segundo Popescu e Diugan (2013) existe uma elevada correlação entre o estado de 
alerta/responsividade e a ausência de lesões corporais. Pritchard et al. (2005) encontrou 
uma correlação significativa entre o baixo grau de alerta/ responsividade e os seguintes 
parâmetros: baixa condição corporal (CC), lesões corporais e anomalias nos andamentos.  
 
2.3.4.1. Condição Corporal  
A condição física do cavalo é um indicador de bem-estar de extrema importância. Os 
donos são os principais responsáveis pela condição física dos seus animais, uma vez que 
passam a maior parte do tempo com os animais e são também responsáveis pelas decisões 
sobre as condições de maneio dos mesmos (Webster 2011). 
Como já foi referido, uma dieta equilibrada e adequada é essencial para uma boa condição 
física destes animais e consequentemente para o seu bem-estar. No entanto, analisar a 
dieta de um cavalo e determinar se os níveis diários de energia necessários são atingidos, 
sem serem excedidos, é relativamente complexo. As escalas de condição corporal facilitam 
esta avaliação (Popescu et al. 2014). Existem várias escalas, como por exemplo:  
-Escala de 1 a 9 de Henneke et al. (1983) Texas A&M University (EUA);  
-Escala de 0 a 5 de Carroll, C. L. e Huntington (1988) Austrália;  
-Escala de 0 a 5 do Institut de l’élevage, Institut du cheval (INRA 1997);  
Uma condição corporal baixa, para além de poder indicar que o animal passa fome, pode 
também ser resultado de excesso de exercício ou de problemas de saúde, nomeadamente 
ao nível dos dentes, do sistema músculo-esquelético, parasitas internos ou de qualquer 
outra doença como as neoplasias, por exemplo (Popescu e Diugan 2017). 
 
2.3.4.2. Claudicação  
A claudicação é o problema de saúde mais reportado em equinos (Webster 2011) . 
Um elevado número de estudos como Pritchard et al. (2005); Burn et al. (2010); Sánchez et 
al. (2015), comprovam isso mesmo. Por exemplo, os cavalos usados para trabalho na Índia 
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e no Paquistão apresentam uma prevalência de claudicação de 100% e muitas vezes um 
animal claudica dos 4 membros (Webster 2011). Segundo Popescu e Diugan (2017) as 
inflamações dos tendões e/ou das articulações são muito frequentes em animais de 
trabalho, sobretudo nos de tração.  
Popescu e Diugan (2017) referem ainda que uma grande parte das claudicações em 
equinos tem origem em patologias do casco, devendo-se muitas vezes a deficiências na 
ferração. 
Independentemente da origem da claudicação, este é um indicador de extrema importância, 
pois existem várias evidências científicas que mostram que a claudicação é provocada por 
dor. Uma dessas evidências é o facto de os animais claudicantes melhorarem depois da 
administração de analgésicos sistémicos ou anestésicos locais (Webster 2011). Além disso, 
é importante considerar que o tratamento das patologias na origem da claudicação implica, 
quase sempre, descanso prolongado em boxe. O isolamento e a restrição de movimentos 
provoca stress, frustração e ansiedade nestes animais, sendo que o stress em particular 
pode mesmo originar respostas fisiológicas que atrasem o processo de cicatrização  
(Webster 2011). 
 
2.3.4.3. Lesões corporais associadas ao trabalho 
A investigação recente de Popescu et al. (2014)  diz-nos que o estado do pêlo e da 
pele é um indicador importante de correlação entre a saúde e o bem-estar de cavalos de 
trabalho. Por exemplo, uma nutrição inadequada pode levar a alterações na pele, pêlo seco, 
quebradiço ou ralo e pode dificultar a descamação e o crescimento de pêlo novo.  
Apesar de ser um problema pouco comum na Europa, as lesões na pele associadas ao 
trabalho, mais especificamente devido ao uso inadequado de arreios (seja devido a 
ausência de proteções, design inadequado do arreio ou peso excessivo do carro) também 
comprometem o bem-estar animal (Burn et al. 2008). As lesões na pele são bastante 
dolorosas e aumentam exponencialmente se o animal não interromper o trabalho, piorando 
também em ambientes de trabalho quentes, húmidos e poeirentos (Webster 2011). 
 
2.3.5. Emoção 
A emoção é a experiência interna de um animal senciente que tem influência direta 
no seu bem-estar. Por exemplo, um animal que fratura um membro, uma experiência física, 
terá como consequência, a dor, uma experiência interna. Para além disso o cavalo poderá 
experienciar frustração, uma vez que será incapaz de se movimentar, e terá a perceção de 
que em, caso de perigo, não está apto para fugir (Webster 2011). 
Como já foi referido anteriormente, os protocolos de bem-estar animal devem avaliar os 
estados mentais dos animais. Se um animal experiencia emoções positivas, então as 
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necessidades de bem-estar estão suprimidas, caso contrário, o seu bem-estar está 
comprometido (Waran e Randle 2017). 
As emoções são acompanhadas de alterações fisiológicas, neuro-endocrinas e 
comportamentais. Estudos como Abbey e Randle (2016) e McLean e Christensen (2017), 
mostram que os indicadores mais fidedignos para aceder às emoções negativas nos cavalos 
são: alterações na postura ou comportamento, expressão facial e ainda as respostas 
fisiológicas ao stress. Já em relação às experiencias positivas, os indicadores apontados por 
Waran e Randle (2017) são: um comportamento ativo na procura por recursos ou outros 
comportamentos como brincar, comportamentos afiliativos e motivação.  
 
2.3.6. Comportamento 
Uma observação atenta sobre os comportamentos dos equídeos permite-nos ter uma maior 
perceção das experiências internas destes animais (Webster 2011). Observar o 
comportamento dos cavalos e usar essa informação como um guia em relação ao bem-estar 
dos animais tem sido uma ferramenta usada por alguns autores (Beaver 2009). 
Comportamentos estereotipados ou excessivamente agressivos são exemplos de 
indicadores comportamentais negativos. Estes comportamentos são variações dos 
comportamentos normais, repetitivos e sem objetivo e surgem devido a ambientes 
inadequados/empobrecidos. Os comportamentos estereotipados mais frequentes são: roer 
as boxes, aerofagia, coprofagia, andar em círculos dentro da boxe e ―birra de urso‖. 
(Webster 2011). Como exemplo de indicadores comportamentais positivos temos o auto-
cuidado (allogrooming), os comportamentos afiliativos e de repouso (Hemsworth et al. 2015) 
No entanto, importa ainda referir que nem sempre o comportamento é um bom indicador de 
bem-estar em cavalos (Beaver 2009). 
Para além de tudo isto, vários autores acreditam que determinadas restrições 
comportamentais causam sofrimento nos cavalos (Hemsworth et al. 2015). Segundo 
Popescu e Diugan (2017) as restrições comportamentais, no caso dos equídeos podem ser 












A dor é uma experiência interna desagradável, envolve um processo neurofisiologico 
que alerta o cavalo sobre danos físicos momentâneos ou latentes (Reed e Bayly 2009). 
Fisiologicamente a dor surge através da interligação da nocicepção (detecção do estimulo 
mecânico, térmico ou químico) com a perceção (reconhecimento da nocicepção juntamente 
com as repostas resultantes da mesma). Estímulos térmicos, mecânicos e químicos são 
traduzidos em potenciais elétricos que são transmitidos à medula espinhal, onde são 
modulados. Posteriormente são projetados para o cérebro (percepção). O principal 
neurotransmissor na coluna vertebral é o glutamato, que ativa uma série de receptores, 
como exemplificado na Figura 6. Estes processos originam respostas comportamentais 
(medo, vigilância, imobilização) (Figura 7), metabólicas (hiperglicémia), neuroendócrinas 
(aumento do cortisol e catecolaminas plasmáticos) e fisiológicas (aumento da frequência 
cardíaca e respiratória). Estes parâmetros são normalmente usados para avaliar o grau da 
dor (Reed e Bayly 2009).  
 
2.3.7.1. A Horse Grimace Scale como uma ferramenta de avaliação da dor 
Há uma diversidade de estudos que concluem que os cavalos mascaram os sinais 
de dor na presença do ser humano. Assim torna-se essencial que os proprietários/tratadores 
aprendam a reconhecer os verdadeiros sinais de dor/desconforto nestes animais, de forma a 
manter o seu bem-estar (Reed e Bayly 2009). A avaliação da dor em cavalos inclui um leque 
Figura 6- Nocicepção e perceção da dor. Adaptado de 
Reed e Bayly (2009). 
Legenda: O principal neurotransmissor na coluna glutamato ativa o 
ácido α-amino-3-hidroxi-5-metil-4-isoxazolepropiónico 
(AMPA) e os receptores de cainato (KAI).  
 
 
Figura 7- Indicadores comportamentais  




de indicadores embora nenhum seja suficientemente fidedigno (Dalla Costa et al. 2014). 
Para determinar sinais de dor em cavalos através da sua expressão facial, à semelhança de 
métodos usados em estudos com bebés e humanos que não conseguem comunicar, e com 
base nos estudos desenvolvidos por Langford et al. (2010) e Sotocinal et al. (2011) para 
ratos, surgiu a Horse Grimace Scale (Figura 11) (Dalla Costa et al. 2014). Outros estudos 
semelhantes foram também desenvolvidos em leitões (Viscardi et al. 2017) e borregos 
(Guesgen et al. 2016).    
Esta escala apresenta uma série de vantagens, é uma escala fácil e rápida de usar, pode 
ser usada em várias situações dolorosas, desde a dor leve à intensa, e garante a segurança 
do observador durante a avaliação da dor em animais de grande porte, uma vez que não 
exige proximidade com o animal (Dalla Costa et al. 2014).  
 
2.3.8. Stress e Sofrimento 
O stress consiste num conjunto de respostas comportamentais e fisiológicas a um 
estímulo externo ou interno que origine uma mudança no equilíbrio biológico de um 
organismo (Figura 8) (Popescu e Diugan 2017). Alguns autores consideram que baixos 
níveis de stress agudo têm efeitos positivos, melhorando por exemplo os processos de 
aprendizagem. (Popescu e Diugan 2017). Pelo contrário, uma exposição prolongada a 
fatores de stress causa sofrimento aos animais. Nestas circunstâncias o organismo não 
consegue restabelecer a homeostasia, ficando a qualidade de vida desse animal seriamente 
prejudicada (Etim et al. 2013).  
O stress que induz efeitos adaptativos que não são prejudiciais nem benéficos denomina-se 
stress neutro. Por exemplo, um animal que sente muito calor ao sol, muda-se para a 
sombra. O stress relacionado com uma resposta que melhora o bem-estar do animal é o 
―eustress‖, por exemplo quando um animal decide envolver-se em determinadas atividades 
lúdicas. Por fim, o stress que induz uma resposta adaptativa prejudicial denomina-se 
―distress‖, que consiste num estado adverso em que um animal é incapaz de se adaptar aos 
efeitos stressantes. O sofrimento surge quando o stress afeta negativamente as funções 
biológicas essenciais ao bem-estar do animal, o animal entre num estado pré-patológico, 
ficando vulnerável a doenças, demonstrando um comportamento anormal, o crescimento 
pode ser reduzido e a função reprodutiva prejudicada (Pekow 2005). 
 
2.3.8.1. Fisiologia do stress 
As características específicas do ambiente físico e social, como a temperatura, a 
humidade e uma ventilação inadequada, uma dieta desequilibrada, o isolamento social, 
lesões dolorosas ou determinadas doenças são estímulos nocivos que originam stress. A 
idade, sexo e condições fisiológicas do animal, tal como as suas experiências anteriores 
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condicionam a sua resposta ao estímulo (Ferlazzo et al. 2018). Esta resposta envolve três 
vias: o sistema motor voluntário, o sistema nervoso autónomo e o sistema neuro-endócrino 
(Orsini e Bondan 2006). 
Os neurotransmissores conduzem o estímulo até ao sistema nervoso central (SNC), onde a 
informação é processada e transmitida até às áreas motoras, que transmitem os impulsos 
através dos nervos periféricos, resultando assim numa resposta adequada (Reed e Bayly 
2009). 
Depois de os impulsos serem processados pelo SNC, é possível que o sistema nervoso 
autónomo simpático também seja estimulado. O SNS atua sobre a medula adrenal 
originando a liberação de catecolaminas no sangue. Assim, a resposta do SNS promove um 
estado de alerta dos animais, através de um aumento da frequência e da força de contração 
cardíaca, aumento da contração esplénica, maior fluxo de sangue para os órgãos vitais em 
detrimento da circulação sanguínea periférica. Causa ainda um aumento da frequência 
respiratória (maior quantidade de oxigénio); conversão de glicogénio em glicose pelo fígado 
(disponibilizando uma maior quantidade de energia aos músculos) e um aumento de 
linfócitos circulantes. Depois desta fase, o organismo deverá retornar gradualmente a um 
estado de equilíbrio, com o início da atividade parassimpática (Orsini e Bondan 2006). 
A via neuro-endócrina surge com a persistência do estímulo. Nestes casos, o hipotálamo é 
estimulado e liberta a hormona libertadora da corticotrofina (CRH), que por sua vez estimula 
a adeno-hipófise a libertar a hormona adrenocorticotrófica (ACTH) ). A ACTH atua no córtex 
adrenal promovendo a formação e libertação de glucocorticoides (cortisol e corticosterona) 
no sangue (Figura 8). Os glucocorticoides estimulam a mobilização das reservas celulares 
de aminoácidos e ácidos gordos, tornando-os disponíveis para a síntese da glicose, 
essencial à produção de ATP nos tecidos do corpo, além de apresentarem funções anti-
inflamatórias. O cortisol tem também um papel imunossupressor, uma vez que reduz a 
proliferação linfocitária (sobretudo os linfócitos T) (Tabela 3) (Reed e Bayly 2009). 
 Os corticoides promovem ainda a diurese, por inibição da secreção de ADH e estimulam a 
secreção de ácido e pepsina no estômago, o que pode levar ao aparecimento de úlceras 
gástricas. (Orsini e Bondan 2006).  
A homeostasia é restabelecida gradualmente através de um mecanismo de feedback 
negativo (Figura 8), em que o excesso de glucocorticoides em circulação, diminui a 




Quando isto não acontece o estado de saúde do animal poderá ficar comprometido, 
surgindo afeçoes digestivas, cardíacas, reprodutivas e principalmente imunológicas, o que 
predispõe a infeções virais, bacterianas e parasitárias, para além de alterações psicológicas 
e comportamentais (Orsini e Bondan 2006).   
 
 
Os níveis de stress em cavalos podem ser avaliados recorrendo a várias medidas 
fisiológicas como a avaliação da concentração plasmática, fecal ou salivar de cortisol, da 
frequência cardíaca, do perfil de leucócitos, e especialmente através da relação neutrófilos: 
linfócitos (Popescu e Diugan 2017). 
Segundo González et al. (2019) as respostas neuro-fisiologicas e comportamentais ao 
stress podem ser classificadas como proativas ou reativas, de acordo com o grau de 
ativação do eixo hipotalamico-hipofisário-adrenal (HPA). As respostas proativas 
correspondem às respostas de fuga ou luta, caracterizam-se por comportamentos 
agressivos, de controlo de território (Budzyńska 2014) e fisiologicamente por uma ativação 
do sistema nervoso simpático e um aumento da estimulação noradrenérgica (Koolhaas et al. 
2010). As respostas reactivas estão relacionadas com comportamentos de imobilidade 
―Freenzing behavior‖ (Budzyńska 2014) e com a ativação do eixo hipotalamico-hipofisário-
adrenal, e consequente aumento do nível de glucocorticoides plasmáticos (Koolhaas et al. 
2010).  
Os cavalos são escolhidos pelos seus donos de acordo com os padrões comportamentais e 
fisiológicos que demonstram face a um estímulo stressante. Os detentores de cavalos 
preferem determinado tipo de comportamentos para determinado tipo de atividade. No caso 
dos cavalos de turismo urbano, os donos preferem animais com um padrão reativo, assim 
sendo espera-se que estes animais, a nível fisiológico apresentem níveis de cortisol 
Figura 8- Efeitos fisiológicos do stress. Adaptado 
de Orsini e Bondan (2006). 
Tabela 3 -Efeitos dos glucocorticoides nos tecidos alvo. 
Adaptado de Orsini e Bondan (2006). 
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superiores aos basais e variações nos parâmetros sanguíneos característicos deste tipo de 
resposta. (González et al. 2019) 
3. Trabalho experimental 
O presente estudo foi realizado de 6 a 23 de setembro de 2018, com a empresa 
Parques de Sintra - Monte da Lua, em Sintra, e de 25 de setembro a 14 de outubro de 2018 
com a empresa Qtour, em Belém, Lisboa. O estudo está integrado num projecto financiado 
pelo CIISA que visa a avaliação do grau de stress, desidratação e exaustão em cavalos 
utilizados em turismo urbano, como contribuição para a implementação das regras de bem-
estar animal de forma a promover um turismo de qualidade. 
 
3.1. Objectivos 
O objetivo deste estudo é caracterizar as condições ambientais a que estão sujeitos 
os cavalos usados para turismo urbano em Lisboa (Belém) e Sintra; caracterizar o trabalho 
efetuado por estes animais; avaliar a condição física destes cavalos; determinar os níveis de 
stress, desidratação, exaustão e desconforto. Para além disto, pretendia-se ainda realizar 
um questionário aos tratadores/condutores das charretes com o objetivo de complementar a 
avaliação do bem-estar animal no âmbito dos cinco domínios (nutrição, ambiente, saúde, 
comportamento e emoção). Por fim, através da divulgação dos resultados deste estudo, 
poderá ser viável contribuir para uma imagem de qualidade do turismo português, baseada 
em evidências científicas e ainda assegurar um feedback sobre as práticas de maneio mais 
adequadas, aos donos destes animais. 
 
3.2. Materiais e métodos 
3.2.1. Amostra 
A amostra englobava dois cavalos machos (cavalos S1 e S2), engatados em parelha 
(Figura 10), castrados, de raça Ardennes com 16 e 12 anos, pertencentes à empresa 
Parques de Sintra - Monte da Lua, que realizam passeios em carros de cavalos dentro do 
Parque da Pena e duas éguas cruzadas (cavalos B1 e B2) (Figura 9), com 8 e 14 anos, que 
realizam passeios em carros de cavalos em Belém. Em ambos os locais, os animais são 
mantidos sob condições de maneio semelhantes. 
Estes cavalos foram escolhidos por realizarem este trabalho em duas zonas emblemáticas 
(Belém e Sintra), com uma grande afluência de turistas, tendo sido estas zonas algumas 
vezes palco de manifestações sobre o bem-estar animal. 
O estudo foi realizado durante os dias de trabalho adstritos aos cavalos consoante o local 














3.2.2. Inquérito e observação das condições fornecidas aos animais 
Um questionário foi realizado aos tratadores/condutores dos carros com o objetivo de 
complementar a avaliação das regras de bem-estar animal através de perguntas 
relacionadas com a caracterização individual do cavalo, com o seu histórico de trabalho e 
com o seu trabalho diário, com a sua alimentação, alojamento, profilaxia médica, condições 
de higiene dos animais e alojamento. Foram ainda feitas perguntas relacionadas com os 
condutores e com os carros. O questionário utilizado encontra-se disponível no Anexo 3 
A informação sobre o bem-estar, no âmbito dos cinco domínios foi ainda complementada 
com a observação das condições fornecidas aos animais durante as 6 semanas do estudo.  
As interações dos tratadores/condutores com os animais foram avaliadas de acordo com a 
primeira resposta do cavalo ao ser humano, no momento em o cavalo era aparelhado. Foi 
registado se o cavalo expressava um comportamento de agressividade/medo (como por 
exemplo tentar morder, adotar uma posição corporal tensa e imóvel, afastar a cabeça do 
humano) ou um comportamento amigável (como por exemplo movimentar a cabeça em 
direção ao humano, rosto relaxado, orelhas viradas para frente). 
 
3.2.3. Registo diário da temperatura, humidade relativa e velocidade do vento 
Foi feito um registo diário, através do site do IPMA, da temperatura máxima e mínima 
do ar em (°C), um registo da humidade relativa máxima e mínima em (%) e a ainda da 
intensidade média do vento em (m/s). Foi realizado o cálculo do NET. 
Desde o dia 6 de setembro de 2018 até ao dia 23 de setembro de 2018 foram registados os 
valores medidos pela estação meteorológica do Cabo da Roca, a estação mais próxima de 
Sintra. Por outro lado de 25 de setembro a 14 de outubro de 2018 foram registados os 
valores da estação da Tapada da Ajuda, a estação mais próxima de Belém.  
 
Figura 10 – Cavalos S1 e S2. Retirada 
de http://www.qtour.pt. 
 





3.2.4. Avaliação do grau de conforto - Horse Grimace Scale 
De forma a caracterizar o grau de conforto demonstrado pelos cavalos, foi usada a 
"Horse Grimace Scale" no início e no final de cada dia de trabalho. Esta escala permite 
avaliar o grau de conforto através da expressão facial dos cavalos (Figura 11) (Costa et al. 
2014).  





As orelhas estão rígidas e viradas para trás. O 
espaço entre as orelhas pode parecer maior 
relativamente à linha de base. 





As pálpebras estão parcial ou totalmente fechadas. 
Quando mais de metade do olho se encontrada 
fechado a classificação atribuída deve ser 
"obviamente presente" ou "2" 





A contração dos músculos da região superior ao 
olho evidencia as superfícies ósseas subjacentes. 
Se o osso da crista temporal for muito visível, a 
classificação deve ser "obviamente presente" ou 
"2" 





Os músculos da mastigação são evidenciados por 
um aumento da tensão na zona proximal à boca. 
Se estes músculos são muito evidentes, a 
classificação atribuída deve ser "obviamente 
presente" ou "2" 




A boca tensa é muito evidenciada quando o lábio 
superior se encontra retraído e o lábio inferior 
origina um mento proeminente. 
 




As narinas parecem tensas e levemente dilatadas, 














































3.2.5. Avaliação da condição corporal 
De forma a contribuir para a avaliação do estado físico dos cavalos, nomeadamente 
a quantidade de reservas corporais que possuem e a eficácia do plano alimentar aplicado, 
foi realizada a avaliação da condição corporal de cada equino, no primeiro e no último dia do 
estudo. A escala utilizada foi a de 0-5 do Institut de l’élevage, Institut du cheval que se 
encontra no Anexo 8 (INRA 1997).  
 
3.2.6. Exame de claudicação 
A claudicação é um sinal clínico frequente em animais que executam trabalhos 
exaustivos (Pritchard et al. 2005). Esta alteração na marcha deve-se à dor causada por uma 
disfunção mecânica ou um défice neuromuscular. Assim parece razoável afirmar que os 
animais que claudicam estão em sofrimento (Davidson 2018). Procedeu-se a um breve 
exame de claudicação antes de cada dia de trabalho, durante o período experimental. Que 
consistiu na observação dos animais a passo e a trote, numa linha recta com cerca de 6 
metros. Foi utilizada a escala da American Association of Equine Practitioners para avaliar 














3.2.7. Exame físico 
Com o objetivo de avaliar a condição física dos cavalos, foram realizados exames 
físicos todos os dias, cerca de dez minutos antes e depois do trabalho. Estes exames 
consistiram na inspeção da mucosa oral, medição do tempo de repleção capilar, realização 
da prega de pele na tábua do pescoço, auscultação cardíaca com avaliação da frequência 
cardíaca, auscultação respiratória com avaliação da frequência respiratória através da 
0 A claudicação não é perceptível em quaisquer circunstâncias. 
 
1 A claudicação é difícil de observar e não é aparentemente consistente em 
quaisquer circunstâncias (por exemplo, montado, no circulo, piso com inclinação, 
piso duro, etc.). 
 
2 A claudicação é difícil de observar a passo ou a trote na linha recta, mas é sempre 
observável em determinadas circunstâncias (por exemplo, depois de testes de 
flexão, no circulo, em superfícies inclinadas ou no piso duro). 
 
3 A claudicação é sempre observada a trote em todas as circunstâncias.  
 
4 A claudicação é óbvia a passo. 
 
5 A claudicação é evidente devido ao mínimo apoio sobre o membro em movimento 
e / ou em repouso ou devido à incapacidade do animal se mover. 
Tabela 4- Escala de claudicação da American Association of Equine Practitioners. 
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contagem do número de movimentos do flanco, avaliação da motilidade do cólon e ceco, do 
pulso digital e da temperatura rectal (TR) através de um termómetro digital. 
Foi atribuída uma classificação de 0 a 2 à coloração das mucosas, em que 0 representa 
uma mucosa normal rosada, 1 representa mucosa hiperémica e 2 representa mucosa 
ictérica. O tempo de repleção capilar foi avaliado na mucosa oral. Para a avaliação da prega 
de pele foi utilizada uma classificação de 0 a 2 em que 0 indicava que a prega de pele se 
desfazia rapidamente (2-3 segundos), 1 prega de pele que ficava ligeiramente marcada (3-5 
segundos), e 2 prega de pele muito marcada (> 4 segundos). Considerou-se normal o 
intervalo de temperatura entre 37 e 38,5ºC, frequências cardíacas entre 28 e 40 batimentos 
por minuto e frequências respiratórias entre 8 e 16 movimentos por minuto (Rose e Hodgson 
2000). Quanto à motilidade do ceco e cólon foi considerada normal 1 a 2 contrações por 
minuto (Rose e Hodgson 2000). 
Foi ainda realizada uma inspeção visual no primeiro dia e último dia de trabalho, para 
verificar o estado da pelagem e das crinas dos animais, o aspeto dos cascos, com 
verificação do pulso digital (artéria digital palmar e plantar) e a existência de lesões músculo-
esqueléticas. 
 
3.2.8. Hemograma e bioquímica sanguínea 
No final de cada semana, cerca de quinze minutos depois do trabalho, foram 
realizadas recolhas de sangue. As colheitas foram feitas através da jugular esquerda, com 
auxílio de seringa e agulha, para tubos com Ácido de Etilenodiamino Tetra-acético (EDTA) e 
Heparina Lítio, para realização de hemograma e de análises bioquímicas, respetivamente. 
As avaliações bioquímicas consistiram na medição de proteínas totais (PT), cortisol 
plasmático (CP), das enzimas aspartato aminotransferase (AST), desidrogenase láctica 
(LDH) e creatinofosfoquinase (CK). 
Em Sintra, as recolhas foram realizadas nos dias 9, 16 e 23 de setembro de 2018 e em 
Belém, nos dias 30 de setembro, 8 e 14 de outobro de 2019. 
As análises sanguíneas foram realizadas no laboratório DNATech. Como valores de 
referência dos parâmetros analisados foram utilizados os deste laboratório. 
 
3.2.9. Caracterização da rota, distância e velocidade 
 De forma a caracterizar os passeios realizados pelos cavalos de turismo urbano nas 
duas regiões, foram registados os valores da distância em quilómetros (km) e da velocidade 
em quilómetros por hora (km/h), através de um relógio polar GPS acoplado ao carro, uma 
vez por semana, durante um dos passeios realizados por cada um dos animais. 
Em Sintra, este registo foi realizado nos dias 8, 15 e 22 de setembro de 2018, e em Belém, 
nos dias 30 de setembro, 7 e 14 de outubro de 2018. 
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3.2.10. Análise estatística 
No âmbito do trabalho foi criada uma folha de cálculo no programa Microsoft Office 
Excel 2007 com a seguinte estrutura: as linhas apresentavam o nome do animal avaliado e 
as colunas os seguintes parâmetros: dia, período (antes e depois do trabalho), número de 
passeios/dia, condutor, temperatura máxima, humidade relativa máxima, intensidade 
máxima do vento, NET, FC, FR, TR, TRC, mucosas, auscultação abdominal esquerda e 
direita, prega de pele, pulso digital, grau de claudicação, a soma dos 6 parâmetros da Horse 
Grimace Scale (HGS), PT, Hct, AST, LDH, CK, leucograma, rácio Neutrófilos: Linfócitos, 
distância percorrida e a velocidade média. Foi realizada a estatística descritiva (incluindo 
valor máximo, mínimo, média e desvio padrão) para cada parâmetro quantitativo. 
Posteriormente os dados foram exportados para o programa R Statistical Software, onde 
foram foram realizados três modelos mistos considerando como efeitos fixos o NET e o 
período (antes e depois do trabalho) e como factor aleatório repetido nas várias 
observações, o efeito do animal, de forma a avaliar o efeito das condições climáticas e do 
exercício sobre as variáveis fisiológicas (FC, FR e TR). A distribuição normal de todas as 
variáveis incluídas nos modelos foi testada e verificada. O nível de significância estatística 











4. Resultados  
4.1. Nutrição - Inquérito 
Em Sintra os cavalos avaliados neste estudo recebiam duas tomas de ração 
(alimento composto), com cerca de 2 kg cada, por volta das 7:00 e das 16:00 horas. Em 
Belém as éguas recebiam o alimento em 3 refeições, com cerca de 1 kg cada, às 7:30, 
13:30 e 19:00 horas. Para além disso os animais de Lisboa recebiam cenouras ao longo do 
dia e vários suplementos alimentares, recomendados pelo Médico Veterinário que 
acompanha os animais, nomeadamente Amino Boost (Aminoácidos; L-Carnitina; Creatina; 
Orizanol), Biotin Pluse (Biotina; zinco - óxido e quelato; cobre - sulfato e quelato; metionina e 
lecitina ) misturados na última refeição. Em ambos os locais os animais recebiam feno 
(mistura de gramíneas e leguminosas) de cor esverdeada, odor agradável, ausência de terra 
e poeiras, sem aparente presença de fungos. Os animais tinham sempre alimento forrageiro 
à descrição durante os momentos em se encontravam nas boxes. Em Belém o feno era 
disponibilizado no chão e em Sintra em suportes próprios ao nível do pescoço do cavalo.  
Todos os animais tinham acesso livre a água canalizada, limpa e fresca durante os 
momentos em que não estavam a trabalhar. Em Belém, durante o dia de trabalho era 
sempre oferecida água aos animais depois de cada passeio. Em Sintra este procedimento 
não se verificava, no entanto o número de horas de trabalho destes animais era bastante 
menor. 
Importa ainda referir que os proprietários demonstraram ter atenção aos ajustes que devem 
ser feitos na alimentação destes animais, consoante o tipo de trabalho que os animais 
realizam, a condição corporal e as condições atmosféricas.  
 
4.2. Ambiente 
4.2.1. Caracterização do ambiente do cavalo - Inquérito 
Os cavalos de turismo urbano avaliados encontravam-se estabulados. As boxes 
distavam pouco do local onde os passeios ocorriam (Anexo 6), em Sintra os cavalos 
estavam estabulados na Abegoaria, Parque da Pena e em Belém no Clube Hípico dos 
Lanceiros. O alojamento era espaçoso, caracterizado por superfícies facilmente limpas e 
desinfectadas e sem projecções que pudessem causar lesões nos animais. O chão não era 
escorregadio e o telhado era suficientemente alto, permitindo a circulação do ar. A 
ventilação era adequada, uma vez que não se verificava a existência de poeira ou de um 
ambiente húmido nas boxes, nem existiam correntes de ar. A luminosidade das boxes 
destes animais foi também classificada como suficiente. Em Sintra o material usado na 
cama eram aparas de madeira e em Belém era palha. A cama apresentava-se limpa, livre 
de elementos tóxicos, fungos e excesso de pó e tinha uma altura adequada. Em ambos os 
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locais a cama era limpa diariamente e mudada dia sim, dia não. Relativamente à higiene dos 
animais verificou-se que estes eram limpos com cardoa e almofaça diariamente, antes do 
dia de trabalho, e eram lavados com água e detergente, no final de cada dia. Os cascos 
eram sempre limpos e inspeccionados antes e depois do trabalho. 
 
4.2.2. Caracterização do trabalho - Inquérito 
Em Sintra os cavalos realizavam o trabalho há 6 anos, trabalhavam nesta atividade 
apenas de maio a setembro e no resto do ano faziam limpeza da mata de Sintra. Em Belém 
as éguas realizavam este trabalho há cerca de 2 anos, o ano inteiro.  
 
4.2.3. Caracterização do dia de trabalho – rota, distância e velocidade 
Em Sintra o dia de trabalho dos animais decorria das 14:00 às 16:00 horas, de 
quinta-feira a domingo. Os cavalos realizavam no máximo três passeios durante este horário 
e nos restantes dias descansavam na boxe ou no padock. O percurso do passeio era dos 
Lagos até ao Chalet da Condessa d’Ella, cerca de 1,4km com duração de 20minutos, como 
exemplificado na Figura 12. Entre passeios os animais aguardavam nos Lagos, à sombra de 
árvores. Mantinham o arreio durante estes momentos. 
Em Belém o dia de trabalho decorria entre as 10:30 e as 18:00 horas, com uma 
pausa das 13:00 até às 14:30 horas. Os animais realizavam passeios durante 6 dias por 
semana e tinham 1 folga semanal. Os passeios podiam começar junto ao novo Museu dos 
Coches ou no Mosteiro dos Jerónimos, no entanto a distância dos percursos era sempre 
cerca de 2 km com duração de 20 a 30 minutos. A caraterização deste percurso encontra-se 
na Figura 13. Também mantinham o arreio durante as pausas. Realizavam no máximo 8 
passeios diários, repartidos pela manhã e tarde. Em Belém, durante os dias com 
temperaturas amenas, nos períodos entre passeios, um dos animais aguardava junto ao 
novo Museu dos Coches, onde usufruía da sombra da infra-estrutura e o segundo ficava 
junto ao Mosteiro dos Jerónimos, onde era sempre colocado com a garupa virada para o sol, 
para que apanhasse a sombra do carro. De acordo com o que se pode ler no regulamento 
interno desta empresa, no Anexo 6, sempre que a temperatura ambiente chegava aos 28°C 
os dois animais ficavam junto ao Museu dos Coches, e quando a temperatura atingia os 
































Os resultados do número de passeios médios e da distância e velocidade média que cada 








Cavalo Passeios/dia Distância (km) Velocidade (km/h) 
S1+S2 2,23±1,138 1,47±0,197 1,51±0,220 
B1 4,33±1,718 2,05±0,090 6,20±0,397 
B2 4,00±1,807 1,99±0,080 4,75±0,331 
Figura 12-Percurso dos animais S1 e S2. Retirado de Google maps 
Figura 13-Percurso dos animais B1 e B2. Adaptado http://www.qtour.pt/index.php/pt/ 
Tabela 5- Caracterização do dia de trabalho (média ± desvio-padrão). 
 
 
Legenda: registos realizados nos dias 8,15,22 de setembro de 2018 em 
Sintra e nos dias 30 de setembro e 7 e 14 de outubro em Belém.  
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Os animais avaliados neste estudo realizaram em média 3,33±1,767 passeios por dia, 
percorreram em média 1,84±0,296 km por passeio, com uma velocidade média de 
4,15±2,097 km/h. Importa ainda referir que os equídeos nunca foram conduzidos mais 
rápido do que um trote lento. 
 
4.2.4. Efeitos das condições climáticas – registo diário da temperatura, 
humidade relativa e velocidade do vento 
Os valores máximos dos três fatores climáticos considerados neste estudo, para o 





Podemos verificar que o valor máximo da temperatura do ar foi de 21,4°C em Sintra e de 
33,9°C em Belém, o valor máximo da humidade relativa foi de 100% em Sintra e de 97% em 
Belém e a velocidade do vento máxima foi de 8,7 m/s em Sintra e 2,8 m/s em Belém. 
Os valores médios dos três factores climáticos podem ser encontrados na Tabela 6: 
 
Gráfico 3- Variação dos factores climáticos máximos ao longo dos dias do estudo. 
Dados registados pela estação meteorológica do Cabo da Roca, a estação mais próxima de Sintra (à esquerda) e 
pela estação da Tapada da Ajuda, estação mais próxima de Belém (à direita). 







    Tabela 6- Valores máximos dos factores climáticos considerados (média ± desvio-padrão).   
Locais/Factores climáticos Sintra Belém Sintra+Belém 
T máxima (° C) 21,29±1,897 27,59±4,545 25,42±5,356 
HR máxima (%)  97,71±1,848 81,14±13,724 85,01±15,099 
V.do vento máxima (m/s) 5,88±1,875 1,96±0,543 3,70±2,581 
 
De forma a aferir as consequências do clima sobre os cavalos de turismo urbano, foi 
realizada uma análise através de três modelos mistos, considerando como efeitos fixos o 
NET e o período (antes e depois do trabalho) e como fator aleatório repetido nas várias 
observações, o efeito do animal. As variáveis fisiológicas consideradas foram a temperatura 
retal, frequência cardíaca e respiratória. Os níveis de significância encontrados na análise 
encontram-se descritos na Tabela 7.  
As equações globais que relacionam a temperatura rectal, frequência cardíaca e respiratória 
com o NET e o período são as seguintes: 
Tretal = NET + Período +(1|Animal); 
FC = NET+ Período +(1|Animal); 
FR =NET+ Período +(1|Animal). 
 
Tabela 7- Níveis de significância (valor de p) do NET e do período na análise da temperatura 




















Frequência cardíaca 0.819 <0.001 
 











Frequência cardíaca (bpm) 0,02 2,90 
 









Como podemos verificar na Tabela 8, o NET apresentou um efeito estatisticamente 
significativo sobre a temperatura rectal (p<0,01) e sobre a frequência respiratória (p<0,1) 
enquanto o período (antes ou depois do trabalho) apresentou um efeito estatisticamente 
mais significativo sobre a temperatura rectal (p<0,001), sobre a frequência cardíaca 
(p<0,001) e sobre a frequência respiratória (p<0,1). 
De acordo com a Tabela 8 podemos afirmar que o efeito do NET origina um aumento de 
0,02ºC na TR, de 0,02 batimentos por minutos na FC e de 0,18 movimentos por minuto na 
FR. O efeito do período após o trabalho causa um aumento mais notório nas três variáveis 
analisadas. No período após o trabalho a TR aumenta 0,46ºC, a FC aumenta 2,90 
batimentos por minuto e a FR aumenta 1,38 movimentos por minuto.  
 
4.2.5. Desidratação - Hemograma e análises bioquímicas sanguíneas 
Os valores do hematócrito (Htc) e das proteínas totais plasmáticas (PT) obtidos após o 
trabalho, em todas as colheitas sanguíneas são apresentados na Tabela 9: 
 
Tabela 4- Parâmetros hematológicos para aferir desidratação (Valores obtidos cerca de quinze 
minutos após o fim do trabalho). 
Cavalo Hematócrito (%) Proteínas totais (g/dL) 
   Dias 9/09 16/09 23/09 9/09 16/09 23/09 
S1 31,0 31,7 27,7 7,7* 7,8* 7,4 
S2 32,2 32,3 20,0 7,5 7,4 7,1 
   Dias 30/09 7/10 14/10 30/09 7/10 14/10 
B1 32,9 33,4 33,4 6,5 6,3 6,3 
B2 29,5 28,9 31,9 6,1 5,8 5,8 
  
 
O valor médio e o desvio-padrão do hematócrito e das proteínas totais para os quatro 










Legenda: Valores de referência do laboratório DNAtech: Hct: 24,0-53,0% e PT: 5,5-7,5 g/dL. 
Valor aumentado * 
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4.2.6. Exaustão - Análises bioquímicas sanguíneas 
Os valores das enzimas musculares obtidos nas colheitas sanguíneas, depois de cada 
semana de trabalho estão representados na Tabela 10: 
Tabela 10 - Parâmetros bioquímicos para aferir exaustão (Valores obtidos cerca de quinze 
minutos após o fim do trabalho). 
Cavalo AST (U/L) LDH (U/L) CK (U/L) 
   Dias 9/09 16/09 23/09     9/09 16/09 23/09 9/09 16/09 23/09 
S1 289* 
 
305* 265* 814* 879* 578* 174* 208* 128* 
S2 563* 569* 513* 1151* 1152* 940* 266* 281* 217* 
 




















B1 318* 321* 313* 795* 720* 822* 315* 232* 284* 
B2 324* 313* 314* 877* 609* 562* 620* 183* 178* 
 
  
Os valores médios e desvios-padrão das enzimas musculares, dos quatro animais avaliadas 
neste estudo foram os seguintes: AST, 367,25 ±111,140 (U/L); LDH, 824,92 ±195,62 (U/L) e 
CK, 257,17 ± 126,63 (U/L). 
 
4.3. Saúde 
4.3.1. Condição corporal 
Os valores referentes à condição corporal dos cavalos, no inicio e no fim do período de 
estudo encontram-se na Tabela 11: 
                                               









Cavalo Início do 
período de estudo 
Fim do 
período de estudo 
S1  5 5 
S2  5 5 
B1  4 4 
B2  5 5 
Legenda: Valores de referência do laboratório DNAtech: AST<250 U/L ; LDH: 52-240 U/L; CK<130 U/L.  
Valor aumentado *. 
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4.3.2. Exame físico 
A avaliação da condição física dos cavalos incluiu exames físicos, diários com 
especial atenção a quaisquer alterações respiratórias ou cardíacas que pudessem 
influenciar a capacidade de trabalho dos equinos. Esses registos encontram-se compilados 
na Tabela 12: 
Tabela 6- Máximo, mínimo e média ± desvio padrão da temperatura rectal, frequência cardíaca 
e respiratória antes. Valores obtidos cerca de dez minutos antes e depois do trabalho. 
Variáveis fisiológicas Mínimo Máximo Média ± desvio padrão 
FC (bpm) A 28 48* 39,05±4,552 
FC (bpm) D 36 48* 41,96±4,136* 
FR (ccp) A 10 32* 19,67±4,663* 
FR (ccp) D 8 28* 21,05±4,696* 
TR (°C) A 37 38,10 37,49±0,280 






Durante os exames físicos foram ainda avaliados outros parâmetros. O TRC apresentou-se 
sempre normal, a mucosa oral apresentou-se hiperémica (classificação 1) apenas no cavalo 
S1, no dia 6 de setembro e no S2 no dia 13 de setembro, ambos depois do trabalho. A 
prega de pele foi sempre normal (classificação 0) à exceção do S2 nos dias 6, 9 e13 de 
setembro antes do trabalho e dia 23 de setembro depois do trabalho (classificação 1). 
A motilidade intestinal estava reduzida nos quadrantes direitos do abdómen no dia 13 de 
setembro no S1 e no dia 25 de setembro no B1, ambos depois do trabalho.  
Relativamente aos quadrantes esquerdos, o S1 apresentou diminuição da motilidade no dia 
14 de setembro e o B1 nos dias 29 e 30 de setembro, ambos depois do trabalho.  
O cavalo B1 apresentou pulso digital no membro anterior direito, apenas nos dias 29 de 
setembro e 10 de outubro, depois do trabalho e no dia 28 de setembro antes do trabalho.   
 
4.3.3. Cuidados de saúde - Inquérito e inspeção visual   
Os proprietários dos animais avaliados neste estudo proporcionam aos seus cavalos 
um check-up médico anual, efetuado por veterinários a exercer funções na área clínica de 
equinos. Todos se encontravam desparasitados e vacinados (gripe equina e tétano). A mesa 
dentária era também examinada pelo menos uma vez por ano e regularizada quando 
Legenda: Valores obtidos de 6 a 23 de setembro de 2018 em Sintra e de 25 de setembro a 14 de outobro de 
2018 em Belém. 
Valores de referência do laboratório DNATech: 
Frequência cardíaca (FC): 28 a 40 batimentos por minuto (bpm). 
Frequência respiratória (FR): 8 a 16 ciclos respiratórios por minuto (ccp). 
Temperatura rectal (TR): 37 a 38,5ºC. 
Legenda: A (antes do trabalho); D (depois do trabalho). 





necessário pelo veterinário. Para além da inspeção diária realizada pelos tratadores, os 
cascos destes cavalos eram submetidos a uma avaliação mensal por um ferrador.  
A ausência de feridas, abrasões e contusões foi também considerada um indicador de bem-
estar. Os animais avaliados não apresentavam lesões corporais e o estado do pêlo era 
adequado.  
 
4.3.4. Exame de claudicação 
Nos exames de claudicação realizados todas as manhãs, apenas o cavalo S2 
apresentou uma claudicação do membro posterior direito, de grau 1, isto é uma claudicação 
difícil de observar e que não era consistente consoante as circunstâncias. 
 
4.4. Comportamento – Inquérito e observação das condições fornecidas aos 
animais 
Nos dois locais os animais usufruíam de momentos onde se podiam exercitar 
livremente através do acesso a um padock, pelo menos uma vez por semana.  
Em Sintra os cavalos estavam sempre na companhia um do outro, uma vez que eram 
engatados ou atrelados em parelha. 
Nos dois locais os cavalos usufruíam da companhia de outros animais da mesma espécie, 
durante o trabalho (pelo menos uma hora por dia), as boxes destes animais permitiam que 
avistassem outros cavalos, e sempre que eram colocados no padock tinham também a 
companhia de outros cavalos.  
Através da observação diária da primeira reacção do cavalo ao toque dos 
tratadores/condutores, quando eram aparelhados verificou-se que os animais demonstraram 
sempre um comportamento amigável. Para além disso importa ainda referir que os 
colaboradores das duas empresas, simultaneamente tratadores e condutores dos carros, 













4.5. Grau de conforto - Horse Grimace Scale  
Os valores médios da soma dos 6 parâmetros da HGS registados, antes e depois do 












4.6. Stress - Hemograma e análises bioquímicas sanguíneas  
 Os valores do cortisol plasmático, rácio N:L e a presença/ausência de leucograma de 
stress estão registados na Tabela 13: 
Tabela 13-Parâmetros bioquímicos para aferir stress (Valores obtidos cerca de quinze minutos 
após o fim do trabalho). 
Cavalo Cortisol (nmol/l) Rácio N:L (×103/mm3) Leucograma de stress 
   Dias 9/09 16/09 23/09 9/09 16/09 23/09 9/09 16/09 23/09 
S1  40,3 
 
42,2 44,4 4,17* 6* 4,21* N Linfopénia Linfopénia 
S2 36,4 38,9 37,2 4,78* 4,5* 3,74* N N N 
 




















B1 24,6 45 25,3 1,03 1,09 0,97 N N N 





O valor médio e desvio-padrão do cortisol plasmático e do rácio N: L obtidos neste estudo 
foram de 47,675 ±24,971 nmol/l e 3,15 ±1,610 ×103/mm3 respectivamente. Não se verificou 
a presença de leucograma de stress em nenhuma das análises. 
Legenda: Valores de referência do laboratório DNATech:  
Cortisol: 32-240nmol/l (Wittwer 2012);   




 (Morris and Large 1990);   
Leucograma de stress: neutrofilia, linfopénia e eosinopénia. 
Legenda: N-Normal; *valor aumentado. 
M: manhã; T: tarde. 
Gráfico 4: Valores da Horse Grimace Scale. 





Como já foi referido anteriormente, o bem-estar animal é multifatorial por isso neste 
estudo foram considerados vários indicadores de bem-estar, no âmbito da nutrição, 
ambiente, comportamento e saúde, formando assim uma visão abrangente sobre as 
condições fornecidas aos cavalos de turismo urbano na região de Lisboa. (Beaver 2019). 
 
5.1. Nutrição 
A importância do alimento para os cavalos é referida por Beaver (2019) através de 
testes de preferência, que permitiram concluir que o interesse destes animais pelo alimento 
se sobrepõem inclusive à possibilidade de se exercitarem livremente, ou de usufruírem de 
interações sociais com animais da mesma espécie. Para além disso uma dieta equilibrada é 
fundamental para a saúde e para o bem-estar de qualquer animal (Popescu et al. 2014). 
Na natureza os cavalos passam uma grande parte do seu tempo a pastar, ingerem poucas 
quantidades de alimento, muitas vezes ao dia. Os cavalos devem receber uma dieta 
predominantemente à base de alimentos fibrosos: pastagem, feno ou feno-silagem, a fim de 
mimetizar a sua dieta natural. Os cavalos devem ter acesso quase constante à forragem 
durante as horas que não estão a trabalhar. A quantidade de alimento composto não deve 
ser mais do que a indispensável de forma a fornecer a energia necessária para o tipo e 
quantidade de exercício realizado ou para qualquer ganho de peso necessário. Se for 
necessário adicionar alimento composto, este deve ser distribuído por pelo menos duas 
refeições por dia (Department for Environment 2009). 
Os cavalos incluídos neste estudo receberam uma alimentação apropriada de acordo com o 
que é indicado pelo código de boas práticas para o bem-estar de cavalos, póneis, burros e 
outros híbridos, lançado pelo departamento de meio ambiente, alimentação e assuntos 
rurais do Reino Unido (Department for Environment 2009), uma vez que são fornecidas 
poucas quantidades de alimento concentrado, várias vezes ao dia e que o alimento 
forrageiro é disponibilizado continuamente. 
Reed e Bayly (2009) referem que para cavalos com cerca 450 a 500 kg, as refeições de 
concentrado não devem exceder os 2,5kg por refeição, de forma a reduzir o risco de 
afeções intestinais associados à passagem de amido não digerido para o ceco. Além disso 
os concentrados estão associadas a um aumento da acidez gastrointestinal, o que pode 
predispor à ulceração gástrica. Nos casos de cavalos mais pesados em que a ração diária 
ultrapassa os 5 kg de concentrado, estes autores recomendam que o concentrado seja 
dividido em duas refeições diárias. Os animas do parque da Pena em Sintra e de Belém 
recebem o alimento concentrado distribuído ao longo do dia, sendo que os primeiros 
recebem 4 kg distribuídos por duas refeições e os segundos 3kg em duas, cumprindo assim 
os princípios referidos pelos autores mencionados.  
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Os equinos estão adaptados a uma dieta contínua rica em fibras (Benhajali et al. 2008), uma 
vez que possuem uma população microbiana diversificada no intestino grosso essencial à 
conversão das fibras vegetais em ácidos gordos voláteis (AGVs), que providenciam energia 
ao cavalo e preservam o ambiente saudável do intestino (Sadet-Bourgeteau et al. 2017). A 
importância do alimento forrageiro ad libitum é referida por outros autores, como: Webster 
(2011) e por Benhajali et al. (2008). Os últimos autores mencionados realizaram um estudo 
com éguas árabes alojadas sem alimento forrageiro à disposição. Inicialmente as éguas 
demonstraram ausência de comportamentos sociais ou comportamentos de repouso. 
Quando o feno foi disponibilizado os comportamentos reapareceram e os autores 
mencionam ainda uma melhoria significativa na condição corporal e fertilidade das éguas.  
Um padrão de alimentação forrageira contínuo, semelhante ao que acontece em pastoreio 
também minimiza as flutuações na acidez gástrica e, portanto, reduz o risco de úlceras 
gástricas (Reed e Bayly 2009). 
No presente estudo o alimento forrageiro era disponibilizado ao nível do chão num dos 
locais (Belém) e no outro em suportes próprios ao nível do pescoço do cavalo (Sintra). 
Como já foi referido anteriormente, o facto do alimento forrageiro ser oferecido em redes ou 
manjedouras à altura do cavalo, ao contrário do que acontece na natureza, poderá ter um 
impacto negativo no comportamento de satisfação inerente à alimentação (Webster 2011).  
Ao contrário do que se verificou neste estudo, parece que muitos proprietários ainda não 
estão consciencializados para a necessidade de fornecer água aos cavalos durante o dia de 
trabalho (Popescu et al. 2014). A importância da água para o bem-estar dos cavalos foi 
demonstrada em vários estudos, nomeadamente Popescu et al. (2014) que encontraram 
uma correlação significativa entre o acesso à água e uma boa CC. Houpt et al. (2000) 
realizaram um estudo em seis éguas gestantes onde demonstraram que a ingestão diária de 




5.2.1. Caracterização do ambiento do cavalo 
De acordo com o código de boas práticas para o bem-estar de cavalos lançado no 
Reino Unido em 2009 e com o estudo de Rosser e Ardis (2014), os locais onde os animais 
estavam alojados eram confortáveis e seguros. Verificou-se que os alojamentos estavam 
bem construídos, sem superfícies perigosas para os animais (McGowan e Ireland 2016). A 
ventilação e a luminosidade das boxes eram adequadas. A ventilação das boxes é de 
extrema importância, uma vez que a qualidade do ar que os cavalos respiram tem 
implicações na sua saúde e logo no bem-estar. As doenças respiratórias podem influenciar 
seriamente o desempenho físico do cavalo. Um estábulo bem ventilado ajuda a diminuir a 
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exposição dos cavalos a gases nocivos, poeiras e microrganismos. No entanto, importa 
referir que a ventilação não deve ser usada para resolver problemas de maneio, como por 
exemplo a presença de esporos no alimento forrageiro ou na cama (McGowan e Ireland 
2016). A importância da luminosidade nos estábulos é evidenciada por Beaver (2019), 
através de testes de preferência, onde os cavalos foram ensinados a ligar e desligar as 
luzes e se verificou que passavam no máximo 18 horas com as luzes acesas.  
Alguns países europeus têm recomendações para o tamanho das baias/boxes. No caso de 
Portugal isso não acontece, ficando a decisão sujeita ao bom senso dos proprietários. O 
tamanho das boxes dos animais avaliados parecia ser adequado, uma vez que existia 
espaço suficiente para que os animais se deitassem, se levantassem e se virassem 
facilmente de acordo com o que é recomendado no código de boas práticas para o bem-
estar de cavalos, publicado no Reino Unido (Department for Environment 2009) 
As camas providenciadas também foram consideradas adequadas. Beaver (2019) evidencia 
o facto de os cavalos preferirem camas altas, tal como acontece nos dois locais por nós 
avaliados. Webster (2011) indica que a utilização de substratos como aparas de madeira e 
palha nas camas dos cavalos é adequado. 
Segundo Popescu e Diugan (2017) encontrar um animal sujo durante o trabalho revela 
indiferença por parte dos proprietários em relação à limpeza do animal e/ ou da superfície de 
repouso do mesmo, por isso neste estudo as condições de limpeza dos animais foram 
também consideradas um indicador de bem-estar, tendo sido sempre cumprido.  
 
5.2.2. Caracterização do dia de trabalho 
Caracterizar o tipo de trabalho realizado pelos animais é importante para avaliar 
bem-estar destes. Um estudo de Popescu et al. (2014) mostra várias correlações positivas 
entre o trabalho leve e determinados indicadores de bem-estar (acesso ao exercício, boa 
CC, ausência de lesões corporais), enquanto o trabalho pesado apresenta apenas 
correlações negativas com os mesmos indicadores. Assim, quanto mais difícil é o trabalho 
realizado pelos cavalos, mais pobre parece ser o seu bem-estar. 
Apesar de nenhum estudo referir a média de passeios diários que são realizados por outros 
animais na mesma actividade, o estudo de Vergara e Tadich (2015) e Rosser e Ardis (2014) 
em que o bem-estar dos cavalos foi confirmado, indicam que a carga horária máxima dos 
animais era 8 horas. Os animais avaliados no presente estudo trabalham no máximo 6 
horas/dia e os valores da distância média por passeio (1,84±0,296km), são semelhantes ou 
inferiores aos valores referidos por Vergara e Tadich (2015), 3,09 a 4,64km e por Mercer-
Bowyer (2017), 1,60 a 3,20 km. Também o valor médio da velocidade por nós verificada 
(4,15±2,097 km/h) parece ser muito mais baixo do que o valor relatado para outros cavalos 
a realizarem tarefas semelhantes, nomeadamente os cavalos de tração em tarefas 
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agrícolas, 5,76 e 7,60 km / h (Peres at al. 1992); os cavalos de atrelagem para turismo 
urbano no Chile 11,48km/h (Vergara e Tadich 2015). Assim o esforço realizado pelos 
animais por nós avaliados, em termos de distância, velocidade e número de passeios diários 
foi considerado moderado. 
 
5.2.3. Efeito das condições climáticas 
Segundo Janczarek et al. (2015) temperaturas acima de 26,5 °C e intensidades do 
vento acima de 5,5 m / s têm um impacto negativo no comportamento (e logo no bem-estar) 
de um cavalo montado. Uma intensidade elevada do vento promove um aumento do nível 
de ruído, o que limita a capacidade do cavalo detetar possíveis perigos, da mesma forma 
uma temperatura do ar demasiado elevada prejudica as funções corporais do animal, 
aumentando gradualmente a sua temperatura interna basal. Janczarek et al. (2015) 
concluem ainda que a forma mais eficaz para avaliar a influência dos fatores climáticos nos 
cavalos é através da correlação destes com determinados parâmetros fisiológicos. 
A comparação directa dos resultados obtidos nos três modelos mistos realizados, com os de 
outros autores é impossível, uma vez que não existem outros estudos que descrevam a 
influência das condições atmosféricas em cavalos de turismo urbano. No entanto, podemos 
concluir que o trabalho parece ter um maior impacto nas variáveis fisiológicas do que o 
factores climáticos, uma vez que o período apresentou um efeito maior sobre a três 
variáveis fisiológicas do que o NET. Janczarek et al. (2015), no seu estudo com cavalos de 
lazer, mostram que a reação fisiológica de um cavalo às condições climáticas é mais 
significativa quando este é submetido a exercício físico e quando a temperatura do ar for 
superior a 21,5 °C, a humidade relativa exceder os 80%, e a intensidade do vento for maior 
que 3 m/s. De acordo com o que se verifica no Gráfico 3 e na Tabela 6, o valor médio da 
T°C, HR% e da intensidade do vento nos dois locais (Sintra + Belém) foram um pouco 
superiores aos valores mencionados, no entanto em Sintra a maior parte dos valores da T°C 
diárias máximas (média de 21,29±1,897) foram inferiores a 21,5°C e em Belém os valores 
diários da intensidade máxima do vento foram inferiores a 3m/s (média de 1,96±0,543). 
Estes factos poderão justificar o porquê do NET ter tido um menor efeito sobre as três 
variáveis fisiológicas. 
Importa ainda referir que as duas empresas avaliadas tinham a preocupação de fornecer 
sombra aos seus animais, sobretudo em dias quentes. A procura de sombra é um 
comportamento natural dos cavalos que contribui de forma notória para o seu conforto e 
logo para o bem-estar dos cavalos (Holcomb et al. 2013). Holcomb e Stull (2016) mostram 
ainda que o uso da sombra pelos cavalos apesar de ser frequente durante um dia, dura 
pouco tempo, aproximadamente 6 minutos, de cada vez e que a preferência pela sombra 




Não é fácil estimar o papel da desidratação no estabelecimento de estados de 
sofrimento dos cavalos, no entanto é evidente que quando estes animais trabalham em 
temperaturas ambientes elevadas, a desidratação é um parâmetro de grande importância no 
grau do seu bem-estar (Pritchard et al. 2005). A determinação do hematócrito (Htc) e das 
proteínas totais plasmáticas (PT) é útil, como já foi referido, na avaliação do balanço hídrico 
em equinos (Genetzky et al. 1987). A desidratação não parece ser uma preocupação nos 
animais avaliados, uma vez que os valores médios do Hct e das PT se encontram dentro 
dos intervalos de referência considerados. Os défices hídricos e os seus efeitos são mais 
pronunciados durante exercícios prolongados, ao contrário do que acontece durante 
exercícios intensos mas curtos (Zobba et al. 2011). Os passeios realizados pelos cavalos 
avaliados podem ser considerados exercícios de curta duração de intensidade moderada, 
como tal não se esperaria encontrar os animais desidratados.  
Nos dias 9 e 16 de setembro, o cavalo S1 apresentou uma ligeira elevação nas PT. A 
justificação para este valor poderá estar relacionada com uma leve redução no volume 
plasmático causado por uma perda de água ligeira através do suor, da ventilação ou do 
movimento de água para o sistema músculo-esquelético para auxiliar na contração (Vergara 
e Tadich 2015), e não devido a uma desidratação real, causada por uma forte sudorese 
devido a exercícios extenuantes (Zobba et al. 2011).  
A contração esplénica, resposta fisiológica dos equinos ao exercício causa um aumento do 
número de glóbulos vermelhos, da hemoglobina e do hematócrito, no hemograma. Este 
aumento varia com a intensidade do exercício, isto é, o grau de esplenocontração e a 
consequente liberação de eritrócitos na circulação depende do oxigénio requerido pelos 
músculos. Estas adaptações causam uma maior capacidade de transporte de oxigénio pelo 
sangue para o músculo ativo, aumentam a capacidade aeróbica e diminuem a produção de 
lactato (Persson 1967; Muñoz et al. 1999) . No nosso estudo, os valores parâmetros 
mencionados não se encontram elevados, o que parece ser mais uma indicação de que os 
cavalos apresentavam adaptações cardiovasculares e metabólicas ao esforço físico exigido. 
 
5.2.5. Exaustão 
A avaliação das enzimas musculares (CK, LDH e AST) é uma forma de monitorizar 
situações que causam alterações na permeabilidade da membrana celular, nomeadamente 
lesões de fibras musculares após esforços muito intensos (Kingston 2004). A enzima CK 
mostra um rápido aumento no sangue, 4 a 6 horas após o exercício e o seu tempo de semi-
vida no plasma é aproximadamente 2 horas. A produção de AST nas fibras musculares é 
mais lenta, atingindo o máximo de sua concentração sanguínea 24 a 48 horas após lesão 
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muscular, com um tempo de semi-vida no plasma de 7 a 8 dias. O pico de LDH é atingido 12 
horas após o exercício com um tempo de semi-vida inferior a 6 horas (Valberg 2009).  
A atividade das enzimas musculares e a concentração destas enzimas no sangue estão 
relacionadas com a intensidade e duração do exercício realizado, mas também com a raça, 
idade e nível de adaptação ao exercício do animal (Kingston, 2004). 
Os valores médios das enzimas avaliadas neste estudo encontram-se fora do intervalo de 
referência em repouso. No entanto, este aumento parece ser uma consequência natural do 
aumento de permeabilidade das fibras musculares que ocorre sempre que há alguma 
atividade muscular (Kingston, 2004). Os valores das enzimas musculares encontrados por 
Vergara e Tadich (2015) num estudo semelhante, em cavalos de turismo urbano no Chile 
foram também próximos dos registados neste estudo: AST, 311.5 (U/L); LDH 781.5 U/L) e 
CK 396 (U/L). 
De facto em situações de miosite por esforço muito intenso, os valores de CK chegam a 
10000 a 15000 (U/L) e os de AST a 4000 (U/L) (Valberg, 2009). 
 
5.3. Saúde 
Os problemas de saúde são de extrema importância, uma vez que causam 
sofrimento físico (dor e desconforto) e mental, para além de alterar funções fisiológicas 
essenciais à homeostase (Nicks e Vandenheede 2014). De forma a avaliar este domínio de 
bem-estar animal, foram considerados como indicadores de sáude a CC, exames físicos e 
de claudicação diários e ainda a profilaxia médica providenciada a estes animais. 
 
5.3.1. Condição Corporal 
Segundo Popescu et al. (2014) uma boa condição corporal é um indicador importante 
de saúde e logo de bem-estar. A perda de peso ou de condição corporal pode ser um 
indicador de que o cavalo passa fome, que apresenta problemas nos dentes, nos cascos, 
está parasitado, possui uma doença crónica (Popescu et al. 2014) o seu regime alimentar 
não é adequado às necessidades energéticas ou está a trabalhar excessivamente (Burn et 
al. 2010). 
A condição corporal dos animais avaliados neste estudo foi igual, no início e no fim do 
projeto. Estes valores são o reflexo da preocupação que os proprietários e tratadores 
demonstraram com a nutrição dos seus animais, ao longo de todo o estudo. Além disso, o 
facto de estes animais apresentarem uma boa condição corporal é promissor, uma vez que 
autores como Pritchard et al. (2005) e Burn et al. (2010) relatam uma elevada prevalência de 




5.3.2. Exame Físico 
A frequência cardíaca média registada antes do trabalho (39,05±4,552 bpm) foi 
ligeiramente inferior à média depois do trabalho (41,96±4,136 bpm). O aumento da FC entre 
os dois períodos é causado por um estímulo adrenérgico sobre o coração que ocorre 
durante o exercício (Martínez et al. 2001), sendo que o valor da FC tende a correlacionar-se 
positivamente com o esforço necessário para o trabalho (Pérez et al. 1994).   
A frequência respiratória média registada, antes do trabalho (19,67±4,663 ccp) foi também 
ligeiramente inferior a FR média depois do trabalho (21,05±4,696 ccp). Esta diferença 
prende-se com o facto, do exercício implicar uma maior eficácia na ventilação alveolar, para 
que o oxigénio chegue às células (Martínez et al. 2001). A magnitude do aumento da FR 
depende naturalmente da intensidade e duração do exercício (Franklin et al. 2012).  
A média para a temperatura retal, antes do trabalho foi (37,49±0,280°C), ligeiramente 
inferior à média depois do trabalho (37,95±0,482°C). Durante o exercício de intensidade 
moderada os cavalos devem ser capazes de eliminar calor, mantendo a temperatura 
próxima dos valores basais (Wallsten et al. 2012), o que parece ser o caso para os cavalos 
avaliados. 
Vergara e Tadich (2015) referem alterações semelhantes nos exames físicos realizados aos 
cavalos utilizados em tracção para turismo urbano do Chile. A FC média observada nestes 
cavalos antes do trabalho foi de 42,33 ± 5,70 bpm e 46,67 ±9,80 bpm, dez minutos depois 
do trabalho ter terminado, a FR média antes do trabalho foi de 24,6 ± 5,74 ccp e 23,8± 8,97 
ccp dez minutos depois do trabalho. A TR foi de 37,91 ± 0,49°C antes do trabalho e 38.14 
±0.26°C dez minutos depois do trabalho. Os autores concluíram que os cavalos se 
encontravam bem treinados, apresentando uma recuperação rápida após as alterações 
fisiológicas causadas pelo exercício. O mesmo parece acontecer com os animais avaliados 
neste estudo.  
Os valores máximos apresentados na Tabela 12 que se encontram fora do intervalo de 
referência deverão corresponder a variações individuais, uma vez que ocorrem tanto antes 
como depois do trabalho. No cavalo a preponderância do sistema vago-simpático origina 
estas variações (Reed e Bayly 2009).  
Relativamente aos restantes parâmetros dos exames físicos que foram referidos 
anteriormente, importa referir que a origem das membranas mucosas 
hiperémicas/congestionadas imediatamente após o exercício poderá ser a policitemia, a 
excitação e a vasodilatação periférica (Zobba et al. 2011). O aumento do tempo que a prega 
de pele demora a voltar ao normal é um indicador de desidratação leve (Zobba et al. 2011).  
No entanto, dado o reduzido número de vezes que estas alterações se verificaram, não 




5.3.3. Cuidados de saúde 
Uma grande parte dos problemas de saúde pode ser prevenida de forma 
relativamente fácil (Popescu et al. 2014). Os proprietários dos animais avaliados parecem 
estar conscientes deste facto uma vez que proporcionam cuidados de profilaxia médica 
adequados aos seus animais. Rosser e Ardis (2014) levaram a cabo um estudo nas 
carruagens de turismo urbano na Carolina do Sul e concluíram que o facto de as empresas 
investirem dinheiro no cuidado veterinário dos seus animais é uma evidência do seu 
compromisso com o bem-estar animal.  
Os cuidados mensais com os cascos verificados no presente estudo foram também 
considerados, uma vez que a saúde destes é de extrema importância para o bem-estar dos 
cavalos. Os cascos sustentam o corpo do animal, absorvem o impacto das superfícies e 
interferem diretamente com a saúde das articulações e tendões, condicionando o 
desempenho do cavalo no trabalho (Baxter 2011). Grande parte dos problemas de 
claudicação podem ser evitados através de boas práticas maneio: inspecções e limpezas 
diárias do casco e avaliação mensal com um ferrador. A importância dos cuidados com os 
cascos dos cavalos é evidenciada por vários autores, nomeadamente Popescu et al. (2014) 
que encontraram um aspeto muito interessante no seu estudo, uma forte correlação entre 
ausência de claudicação e uma boa condição da sola e da parede do casco, enquanto a 
correlação entre a ausência de claudicação e a ausência de alterações nos tendões / 
articulações foi negativa. Isto sugere que a saúde dos tendões e articulações poderá ser 
menos relevante que uma boa saúde dos cascos, para que os cavalos de trabalho 
apresentem andamentos saudáveis. Wilson (2007) também evidencia a importância das 
lesões/traumas no casco para os cavalos de trabalho, associadas muitas vezes a más 
práticas de ferração.  
A relação entre a ausência de lesões corporais e o bem-estar é evidenciada em vários 
estudos, nomeadamente Popescu et al. (2014) que correlacionaram o estado de alerta dos 
cavalos, com alguns indicadores de saúde, sendo que a correlação mais forte que os 
autores encontraram foi precisamente com a ausência de lesões corporais. Popescu e 
Diugan (2013) e Pritchard et al. (2005) encontraram também uma forte correlação entre a 
ausência de um estado alerta e a presença de lesões corporais profundas em cavalos de 
trabalho. 
O facto de os animais não evidenciarem lesões corporais no presente estudo também indica 
que os arreios e as proteções eram apropriados e usados corretamente. Além disso, a boa 
condição corporal que estes animais apresentavam também contribuiu para os proteger de 
lesões nos pontos de contato com os arreios (Swann 2006). A ausência de lesões no quadril 
demonstra que os locais de descanso não são duros nem abrasivos (Popescu e Diugan 
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2013), uma vez que nos cavalos que passam mais tempo deitados as feridas de decúbito 
surgem rapidamente, sobretudo em animais magros (Popescu e Diugan 2017).  
 
5.3.4. Exame de claudicação 
A importância do exame de claudicação na avaliação do bem-estar é expressa no 
estudo de Pritchard et al. (2005). Os autores encontraram uma forte correlação entre o 
estado de apatia demonstrado por alguns cavalos de trabalho e as alterações nos 
andamentos dos mesmos. Estes autores referem ainda que encontraram uma percentagem 
muito elevada de animais de trabalho claudicantes, com deformações evidentes nos 
membros. É evidente que o bem-estar destes animais está comprometido, uma vez que 
sofrem dor ao longo do dia de trabalho. Em Portugal os resultados que obtivemos nos 
exames de claudicação eram esperados, uma vez que as condições económicas dos 
proprietários no nosso país são mais favoráveis, sendo espectável que os animais tenham 
acesso a melhores condições de maneio e cuidados veterinários e de ferração. Para além 
disso verificou-se que o trabalho realizado pelos animais é moderado, não os colocando em 
risco. 
Quanto ao registo de uma claudicação de grau 1 no cavalo S1, embora justifique 
investigação clínica, dada a sua fraca expressão, não corresponderá previsivelmente a 
situação de má utilização do cavalo, mas sim ao desgaste natural de qualquer cavalo ao 
longo da vida.  
 
5.4. Comportamento 
Os cavalos do presente estudo, como já foi referido, tinham acesso a um paddock 
acompanhados de outros, no mínimo uma vez por semana e avistavam outros cavalos a 
partir das suas boxes.  
O facto de os proprietários proporcionarem aos seus animais interações sociais é de 
extrema importância em matéria de bem-estar animal (Webster 2011). Cooper e Albentosa 
(2005) e Sarrafchi e Blokhuis (2013) referem que existe uma correlação entre os cavalos 
não conseguirem ver outros das suas boxes e apresentarem comportamentos 
estereotipados. Segundo Hockenhull e Creighton (2014) e Yarnell et al. (2015) os cavalos 
que são mantidos isolados entre 13 a 16 horas por dia têm maior probabilidade de 
demonstrarem comportamentos agressivos e problemas de maneio.  
A importância de serem fornecidos momentos em que os cavalos se possam exercitar de 
forma livre é evidenciada por vários autores como Webster (2011). Nos testes de 
preferência relatados por Beaver (2019) é verificado que, entre a sua boxe, o padock ou um 




No entanto, o risco de lesões quando os cavalos são mantidos juntos livremente preocupa 
muitos proprietários. Porém um estudo de Hartmann (2010) analisou o alojamento de um 
grupo de cavalos nos países escandinavos e não relatou ferimentos graves durante os 46 
testes de paddock que foram realizados. O autor concluiu que os níveis de agressão em 
grupos de cavalos domésticos dependem amplamente de fatores de maneio, que podem ser 
controlados. 
A relação dos tratadores/condutores com os animais foi também avaliada e classificada 
como adequada. Segundo Pritchard et al. (2005) a avaliação da relação entre o ser humano 
e o animal é muito importante no desenvolvimento das intervenções de bem-estar para os 
equídeos porque, sem um vínculo entre o proprietário/ usuário e o animal, torna-se difícil 
melhorar o seu bem-estar além do mínimo necessário para o proprietário rentabilizar o seu 
investimento. Embora a comparação directa dos resultados obtidos neste estudo com os 
resultados de Tadich et al. (2008)  não seja possível, uma vez que os testes não foram 
realizados exactamente nas mesmas condições, é importante referir que estes autores 
registaram também uma elevada prevalência (64%) de respostas amigáveis por parte dos 
cavalos urbanos do Chile à abordagem do observador. De acordo com Popescu et al. (2014) 
este facto parece indicar que os animais não associam as abordagens dos seres humanos a 
procedimentos dolorosos ou stressantes. 
 
5.5. Grau de conforto - Horse Grimace Scale 
A maioria das escalas de dor utilizadas em cavalos inclui medidas fisiológicas como 
a frequência cardíaca, a frequência respiratória, a temperatura retal e o cortisol plasmático. 
No entanto nenhum dos parâmetros fisiológicos parece ser totalmente fidedigno 
(Hausberger et al. 2016). Certos comportamentos, alterações de postura, expressões faciais 
ou mudanças subtis no tempo dispendido pelos equinos em determinadas atividades, 
parecem ser indicadores mais representativos do tipo e do grau de dor que estes animais 
estão a experienciar (Ashley et al. 2010). A HGS é uma escala baseada nas alterações da 
expressão facial dos cavalos e foi validada como um método eficaz na avaliação da dor 
associada à laminite aguda (Dalla Costa et al. 2016) ou da dor pós operatória em 
orquiectomias de equinos (Dalla Costa et al. 2014). A avaliação da HGS foi realizada neste 
estudo de forma a aferir a existência de algum grau de desconforto associado à atividade 
diária dos cavalos. Os resultados (gráfico 4) mostram uma proximidade entre os valores 
obtidos antes do trabalho (5,56±1,751) e depois do trabalho (5,65±1,848). A comparação 
direta destes resultados com outros estudos realizados em cavalos de turismo urbano não é 
possível pela falta de bibliografia disponível, no entanto a proximidade entre os valores 





Durante muito tempo o cortisol plasmático (CP) foi considerado a principal hormona 
do stress e um indicador de que o bem-estar animal estaria comprometido. No presente 
estudo o valor médio do CP registado depois do trabalho encontra-se dentro do intervalo de 
referência, para além disso o valor encontrado (47,675 ±24,971 nmol/l) foi mais baixo que o 
registado no estudo de Vergara e Tadich (2015) nos cavalos de turismo urbano na cidade de 
Viña del Mar, no Chile (259,9 nmol/l). Ainda assim os autores deste estudo consideraram o 
resultado normal pois sabe-se que a atividade física ativa o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal 
(HPA). Esta ativação está bem descrita em casos de stress agudo e não se verifica nos 
casos de stress crónico. Assim, condições ambientais stressantes como, conflitos sociais, 
isolamento social ou restrição de movimentos parecem ter efeitos antagónicos sobre o eixo 
HPA. Pawluski et al. (2017) referem que animais sujeitos a condições ambientais nocivas de 
forma prolongada não apresentam alterações no CP. 
Devido à variabilidade na resposta do CP, o rácio neutrófilos/linfócitos (N: L) foi considerado 
um indicador mais fidedigno para monitorizar níveis de stress a longo prazo em cavalos 
(Park et al. 2013). Popescu e Diugan (2017) referem uma correlação negativa entre o rácio 
N:L e todas as categorias de bem-estar consideradas no seu estudo, ou seja este rácio 
aumenta comprovadamente, à medida que as condições de bem-estar são reduzidas.  
Quanto mais pronunciado for o grau de stress, maior será o grau de neutrofilia e linfopenia. 
Assim o leucograma de stress (neutrofilia e linfopenia) implica um aumento do rácio N:L. 
Este aumento é causado pela redistribuição espacial dos leucócitos com o objetivo de 
responder rapidamente a qualquer ameaça microbiana associada à situação de stress 
(Merlot 2004). O valor médio do rácio N: L obtido neste estudo ultrapassou o valor de 
referência. De acordo com a literatura, o aumento do rácio N: L pode ser causado por stress 
crónico, ou por doenças subclínicas (Popescu et al. 2014). No entanto definir a causa para 
este aumento é difícil, devido à extrema complexidade do sistema imunológico e à elevada 
variabilidade de fatores que podem causar stress nos cavalos. Na opinião da autora 
associar este resultado à ausência de bem-estar não parece ser adequado uma vez que os 
animais não evidenciam quaisquer outros indícios. 
Segundo Satué et al. (2014), o leucograma de stress pode também ocorrer após exercício 
de endurance, geralmente voltando a valores normais dentro de 24 horas. 
6. Conclusão  
Os cavalos de turismo urbano, tal como outros cavalos de trabalho são muitas vezes 
associados a maus-tratos pelo público (Vergara e Tadich 2015). Identificar as causas que 
comprometem o bem-estar destes animais é um ponto de partida para melhorar a sua 
qualidade de vida.  
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Na literatura é referido várias vezes que o trabalho, como consequência de determinadas 
práticas é o principal fator que compromete o bem-estar animal. Assim é imperativo 
encontrar um equilíbrio entre o trabalho e o bem-estar. Esta harmonia parece ser facilmente 
alcançada através da compreensão das necessidades dos cavalos e subsequente 
satisfação das mesmas (Popescu e Diugan 2017).  
As possibilidades económicas dos proprietários de equinos não são ilimitadas. No entanto, 
as soluções de bem-estar animal não estão necessariamente ligadas às possibilidades 
económicas, mas sim ao interesse dos proprietários em cuidarem dos seus animais 
(Popescu e Diugan 2013). As empresas que participaram neste estudo podem ser 
consideradas um exemplo não apenas por fornecerem condições de bem-estar, no âmbito 
dos cinco domínios (nutrição, ambiente, saúde, comportamento e emoção) aos seus 
cavalos, mas também pela pronta disponibilidade e interesse em trabalhar conjuntamente 
com veterinários e outros especialistas de saúde equina, de forma a garantir que os seus 
animais recebem os melhores cuidados possíveis. 
Os cavalos de tracção utilizados para fins turísticos do Parque da Pena e de Belém, que 
entraram neste estudo não demonstraram sinais de desconforto nem respostas fisiológicas 
que pudessem ser associadas ao comprometimento do seu bem-estar. Pelo contrário estes 
animais parecem estar fisiologicamente adaptados ao exercício. O seu trabalho diário foi 
classificado como moderado, apresentavam boa condição física e não demonstraram 
evidências fisiológicas de stress, desidratação e exaustão. 
Este estudo revela também a importância do uso de ferramentas objetivas e não invasivas 
na avaliação do bem-estar animal. 
Importa referir que este estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente o facto ser 
maioritariamente baseado em indicadores de bem-estar negativos. Recomenda-se que 
estudos futuros apresentem um foco maior nos indicadores positivos, sobretudo nos 
domínios da emoção e do comportamento. Outras limitações deste estudo são o tamanho 
reduzido da amostra, a impossibilidade de avaliar a força que os cavalos têm de exercer 
(devido a indisponibilidade dum dinamómetro), o facto das condições meteorológicas não 
serem extremas e a impossibilidade de apurar a razão pela qual o rácio N:L se encontrou 
aumentado. Recomenda-se que sejam realizados mais estudos, onde a amostra seja de 
maior dimensão de forma a identificar a causa deste aumento.  
Finalmente, acreditamos ter contribuído com este estudo para a clarificação de uma 
utilização correta do cavalo neste trabalho de tração, contribuindo para a promoção de um 
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Anexo1: Protocolo baseado nas cinco liberdades,  utilizado nos estudos de Popescu e 
Diugan, (2013) e (2017), que incluíram indicadores de bem-estar relacionados com o 
comportamento e saúde: 
Parâmetro Pontuação 
Livre de fome e sede  
Escala de condição corporal 0 - condição que coloca em risco a saúde / vida do cavalo;  
1 - condição corporal inadequada;  
2 - boa condição corporal. 
Abastecimento de água (de 
acordo com o proprietário) 
0 - uma ou duas vezes por dia;  
1 - três ou mais vezes por dia;  
2 - acesso ilimitado à água potável. 
Livre de desconforto  
Sujidade fecal na garupa e no 
abdómen ventral e lateral 
0 - sujo;  
1 – limpo. 
Lesões na ponta da anca 0 - presença de lesão cutânea;  
1 - cicatrizes, pele espessada, alopécia;  
2 - ausência de lesões. 
Livre de dor, lesão ou 
doença: 
 
Estado do pêlo 0 – pelagem anormal em grandes áreas do corpo; 1 – 
pelagem anormal em áreas limitadas do corpo;  
2 - pelagem normal 
Estado da crina / rabada 0 - crinas / rabada anormais;  
1 - crinas / rabada normais. 
Lesões corporais 0 - lesões graves e profundas;  
1 - lesões superficiais;  
2 - ausência de lesões. 
Lesões nas zonas distais dos 
membros 
0, 1 e 2 igual ao anterior 
Lesões nas comissuras labiais 0 - presença de pelo menos uma lesão;  
1 - ausência de lesões. 
Lesões nos pontos de contato 
com o arreio 
0 - presença de feridas devido ao arreio;  
1 – alopécia nas zonas de contato com o arreio, mas sem 
feridas;  
2 - ausência de lesões nas zonas de contato com o arreio. 
Tendões / articulações 
inchadas 
0 - tendões e articulações inchados;  
1 - tendões ou articulações inchadas;  
2 - ausência de inchaço nos tendões ou articulações. 
Qualidade das paredes do 
casco 
0 - anormal;  
1 – normal. 
Conformação do casco 0, 1 como o anterior. 
Superfície da sola 0, 1 como o anterior. 
Comprimento das paredes do 
casco 
0 - cascos muito longos / curtos;  
1 - comprimento adequado. 
Ferração inadequada 0 - ferração inadequada;  
1 - ferração adequada. 
Andamentos 0 - anormais;  
1 - normais. 
Dispneia  0 - presença de dispneia;  
1 - respiração normal. 
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Tosse 0 - presença de tosse;  
1 - ausência de tosse. 
Corrimento nasal 0 - presença de secreção nasal;  
1 - ausência de secreção nasal. 
Corrimento ocular 0 - presença de secreção muco-purulenta ou purulenta;  
1 - presença de secreção ocular serosa;  
2 - ausência de secreções. 
Visão 0 - ausência de visão nos dois olhos;  
1 - ausência de visão um olho;  
2 - presença de visão nos dois olhos. 
Diarreia 0 - presença de diarreia;  
1 - ausência de diarreia. 
Estado da boca/ dentes (de 
acordo com o proprietário) 
0 - os dentes nunca foram verificados;  
1 - os dentes foram verificados pelo menos uma vez 
durante a vida do cavalo. 
Livre para expressar 
comportamento natural: 
 
Companhia de animais da sua 
própria espécie 
0 - ausência de contato social;  
1 - possibilidade de contato social com animais de outras 
espécies;  
2 - existência de contato social com outro cavalo. 
Acesso a exercício livre e 
irrestrito 
0 - sem acesso ao exercício livre;  
1 - acesso limitado;  
2 - possibilidade de exercício num  espaço pequeno, cerca 
de 20/10 m, durante 1 h por dia, no mínimo;  
3 - possibilidade de exercício livre num espaço que permita 
no mínimo 5 passadas a galope, em 2 direções durante 1 
hora por dia, no mínimo. 
Livre de medo e angústia:  
Estado de alerta 0 - apático / deprimido;  
1 – alerta. 
Resposta à abordagem do 
avaliador 
0 - agressividade;  
1 - medo;  
2 - indiferença;  
3 - simpatia. 
Resposta ao avaliador quando 
este caminha ao seu lado 
0, 1, 2, 3 como o anterior. 
Resposta ao toque do 
avaliador 











Anexo 2: Normas para a alimentação de cavalos em climas quentes. Adaptado de 
Cymbaluk e Christison (1990). 
1 Fornecer uma dieta moderadamente rica em cereais e com quantidade mínima de forragem 
(cerca de 1% de peso corporal). 
2 Fornecer o alimento forrageiro à noite, para que o calor associado à ingestão de feno seja 
produzido durante a parte mais fria do dia. 
3 Fornecer alimento com maior frequência para permitir que os incrementos calóricos aconteçam 
ao longo do dia, e não ao mesmo tempo. 
4 Use dietas com alto teor de gordura (15%) para cavalos de trabalho e inativos, devido ao baixo 
IC e uma vez que são precisas menos quantidades para atender aos requisitos de ED. 
5 Não fornecer alimentos com excesso de proteína, uma vez que a proteína tem um IC 
moderadamente alto. 
6 Fornecer sal e minerais iodados adequados. Garantir uma adequada ingestão de potássio para 
isso pelo, menos um terço da dieta deve ser forragem. 
7 Aumentar as concentrações alimentares de vitaminas A, C e complexo B. 
8 Adicionar misturas de eletrólitos a cavalos exercitados e submetidos a stress térmico. Podem ser 
utilizados produtos comerciais ou preparações caseiras, uma mistura 3: 1 de sal (cloreto de 
potássio e cloreto de sódio) com calcário. 
9 Fornecer bastante água limpa e fresca. 
10 Manter os cavalos em condições corporais moderadas para diminuir o stress causado pelo calor. 
11 Fornecer sombra. 
 
Legenda: 
(IC) Incremento calórico é o calor do metabolismo da digestão e atividade muscular associada à 
mesma, por exemplo, mastigação, preensão. O IC é influente na termorregulação, em climas frios a 
temperatura basal do corpo permanece inalterada no entanto, o incremento calórico aumenta a 
temperatura basal do corpo em climas quentes. 


































































































































































Sintra (Parque da Pena): as boxes dos animais localizam-se na Abegoaria e os 
passeios têm inicio no Vale dos Lagos. (Uma charrete). Retirado Google maps 
Belém: as boxes localizam-se no Clube Hípico dos Lanceiros e os passeios podem 
ter inicio junto ao novo museu dos coches ou no Mosteiro dos Jerónimos. (Duas 







Anexo 7: Dimensões das boxes. Retirado de Swiss Welfare Ordinance (2008) 
―Minimum stall dimensions are imposed according to the size of the horse, and if the horse is 
housed outdoors with a shelter, that structure must meet minimum surface area 
requirements according to the horse’s size and should have proper bedding (straw or 
shavings). For example, a 17-hand horse should have a stall measuring at least 10.5 square 
meters (113 square feet), with a minimum width of 2.55 meters (8.4 feet). Paddocks must be 
at least 36 square meters (387 square feet, though they can be slightly smaller if horses are 
allowed permanent access from their stalls), but a minimum of 150 square meters (1,614 




















Anexo 8: Avaliação da Condição Corporal – Escala Francesa. Adaptado de INRA (1997) 
 Zona de apreciação 
Manual Visual 
Nota Pescoço Garrote Zona transição entre a 
espádua e o costado 




Bordo superior do pescoço emaciado; 
Estrutura óssea bastante perceptível; 
Músculos secos 
Bastante saliente; 
pele seca e colada 
aos processos 
espinhosos 
Zona com forte 
depressão; espádua 
saliente e muito seca; 
costelas bem visíveis 
Depressão entre as costelas muito 
pronunciada; a ligação entre as costelas 
e os processos transversos é visível; 
pele seca e colada às costelas 
As vértebras da base da cauda 
são bem visíveis; ligamento 
sacro-tuberal bem destacado 
Linha do dorso bem visível; 









Bordo superior ainda emaciado, mas a 




bordo superior da 
espádua visível 
Zona esvaziada deixando 
aparecer nitidamente o 
relevo da espádua 
Costelas e processos transversos ainda 
visíveis; pele colada; não há deposição 
de gordura 
Cauda sobressai da garupa 
inserida num vazio acentuado 
de cada lado da sua base; 
vértebras e ligamento sacro-
tuberal visiveis 
Linha do dorso acentuada; 
processos espinhosos bem 
marcados 
Contornos côncavos; 
extremidades das ancas e 




Acumulação de tecido adiposo no 
bordo superior já é visível; desenha-se 
um ligeiro sulco ao longo da base 
Garrote marcado e 
seco; as faces 
laterais são planas 
Zona ligeiramente 
côncava; o relevo da 
espádua está bem 
desenhado; palpa-se um 
ligeiro depósito adiposo 
As costelas adivinham-se sob a pele de 
forma suave; há um ligeiro depósito 
adiposo 
A inserção da cauda sobressai 
da garupa; detecta-se um 
ligeiro depósito adiposo em 
torno da sua base 
Linha do dorso marcada; 
processos pouco cobertos mas 
ainda individualizáveis 
As extremidades das ancas 





Bordo superior do pescoço 
ligeiramente abaulado e bem 
desenhado; linha ou sulco na base do 
pescoço quase inexistente 
Garrote sobressai 
ligeiramente 
Zona plana e a espádua 
identifica-se;  
Palpa-se um depósito 
adiposo bem delimitado 
que desliza sob a mão 
Costado uniforme; as costelas não são 
visíveis e apenas se detectam através 
de palpação; uma camada de tecido 
adiposo reveste a linha dos processos 
transversos 
Cauda relativamente 
destacada, apesar do depósito 
adiposo que envolve a sua 
base; este depósito adiposo é 
firme 
Linha do dorso aparente; 
processos não 
individualizáveis, cobertos 
por um ligeiro depósito 
adiposo 
Aspecto geral ligeiramente 
arredondado; adivinham-
se as extremidades das 




Início da acumulação de gordura no 
bordo superior do pescoço; este 
apresenta-se abaulado, relativamente 
espesso, firme e sem sulco na base; 
pálpavel com a mão 
Garrote incluso Zona ligeiramente 
convexa;  
Palpa-se um depósito 
adiposo espesso e mole 
Depósito adiposo ao nível das costelas 
bem marcado e que desliza sob a mão; 
zona do costado arredondada; as 
costelas não se conseguem palpar; 
palpam-se acumulações heterogéneas 
de gordura 
Inserção da cauda pouco 
destacada da garupa; o 
depósito adiposo que a 
envolve é espesso e mole 
Linha do dorso inclusa; 
processos cobertos com um 
depósito adiposo formando 
uma “barra” horizontal 
Bastante arredondada e 
uniforme; extremidades 
das ancas e das nádegas 





Bordo superior do pescoço bastante 
abaulado e incluso na massa muscular; 
acumulação de gordura ao longo do 
pescoço que se palpa com a mão bem 
aberta; tendência à formação de “gato” 
Garrote incluso 
numa massa gorda 




inclusa; palpa-se uma 
massa gorda considerável 
que treme à palpação 
Zona do costado abaulada; as costelas 
estão cobertas de uma espessa camada 
que desliza sob a mão; acumulações de 
gordura heterogéneas e visíveis em 
contraluz 
Inserção da cauda massiva e 
inclusa numa “almofada” de 
tecido gordo de consistência 
esponjosa 
Linha do dorso inclusa; 
processos imersos na gordura 
que cobre as costelas 
Muito redonda; pode 
aparecer um sulco médio 
entre duas massas 
simétricas “garupa dupla” 
 
